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DOR DA F O L H A , 

A i r l i o a o u p e o l a e » 

DENTISTA. — O Cirurgião dentista 
Castello fitz qualquer trabalho dos mal» 
a|.frfeiçA«i -» o moderno«. da sua pio 
fissão, poi pre ;os muttlMimo razoáveis. 
Ac feita papam nlo cm prestaçties, pre 
tiamentc coijrac/odas. —Gabinete e re 
»ideiicin. rua Dlroita, n. SO B. 

PR. GAMV CERQUEIRA—mtdico 
Clinica medita em geral c especialidade 
de crianças. Residência, rna General Oso 
ri", 1L'3. Coiuultorio, rua Dir ita, 1(1, so 
Irado, d ; 1 lis 3 horas. 

ADVOGADOS-Dru. Jose Augusto Ce 
ia- e Arduino Bolivar. Escriptorio : rua 
de S. Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.-Pr . 
Monteiro Vianna, roni pratica do» priii-
' -oes lioupitaes da França, Italia, Áus-
tria, Allcrcanha e Inglaterra. Consultó-
rio : ma de S. Bento, 57, teleplione, «98. 
Te 12 is 3 tarde. Resldencla : rua Maria 
T!;ereza, 21, tclcph- ne, 6C. 

vs 

v a 

$15« 

DR. BETTENCOURT i íODRIGUES 
Censnllorlo, rua 15 de'Novembro, 22— 
Consultas, das 12 lis 2 da ( "de . Itesiden 
ria, rua da Liberdade. 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo-
A'ceita i-au.sps en. 1" a 2* instancias 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
lie 8. liento. 12, sobrado. Rcsidencia, rua 
Ga' üo Bueno, 33 

PR. MATHIA8 VALLADAO—Clinica 
rj f dicu, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphilitieas, do con"Ho e pulmão. 
Resldencla, n u da Consolarão n. 2, te-
Jephotie, «52. Con. ultas, rua da Quitanda 
J. da 1 liora ás 3. 

PR . JOKE' TORRES PE OLIVEIRA— 
AIIVOOAIIO — Incumbe-se dc serviços na 
capital c no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Eacrip.—rua de S. Ben 
K r. 12. Resid.—rua dc S JoSo.n. 133. 

A politica também tem era S. p a u i 0 

«oa roleta cm movimento. O barat 

pago pela liberdade alheia. 

E essn genle quer aer tomada a serio 

E fl-a t- la queixosa, porque nSo a res 

poltani, c ao m a confiança o o respeito 

dependessem exclusivamente do dcctctoN 

«ubjectivo», ou do auto-biog-apliias 

albun« pagos pela verba secreta I 

Ora ! 

Tivesse o «r. procurador se'cional plena 

autonomia no exercício do si as funeções; 

tratasse dc, scin subterfúgios, iipplicar as 

leis á politica da actualidade, c, por ma 

extranbo, por mais Inesperado que paro 

cesse o caso, teria ». B. de dcuunciar 

Republica por crimen expressamente, mu 

damente previstos no Codigo Pen Al. 

Por exemplo : denuncial-a como incursa 

no art. 285 desso Codigo, por ter siuiu 

lado gestação e cr janado o paiz com um 

parto suppostu. De feito, a Republica 

fingiu estar gerando a liberdade c deu 

luz . . . isso que por uhi vemos. 

Mais : denuncial-a como incursa no ait 

•J, por ter, Jurante dozo annoa, usado 

do nome Republica, sendo geralmente sa 

bido que o «eu verdadeiro nome é lios 

picio. 

E ne s. s . , para alardear imparciali 

dade, quizer mesmo que algum adversa 

rio das instituições também figure entre 

os padecentes, tome-me para alvo de sua 

perspicácia jurídica e denuncie-me tam 

bem. Faremos isso de accftrdo o sem » 

minima quebra da sympathia, que, da 

nilnlii i arte, ao menos, é flncera e am-

pla. 1'ioceianios coin geito : s. a. déli-

era e pralica a denuncia; eu escolho o 

crime. 

Quero, ser denunciado como 

no artigo 365 do Codigo 1'cnal 

profanador do um cadaver. 

Evidentemente, íi o que. sou, ( 

que pretendo continuar u ser, antes da 

próxima iiiliumaçào desta Republica sem 

pes nein cabeça, especio de feto mons-

truoso despejado pela loucura na estra-

da da historia luniniia, c cuja podridiio 

contemporânea dos seus primeiros va-

do», cm lb«U. 

Nfln 

DR. VIRIATO BRANDAO -Cl in ica me-
Hvo-cirnrgica e especialmente moléstias 
dos cr ria m s penito-arinvrios, pelle e si/-
liliilit. Consultas da 1 ds 3, rua Quinze 
rie Novembro. 34. Residemia, largo da 
Liberdade, CO. Telephone n. 100 

incurso 

• como 

PR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
n.edica (moléstias internas)—Cons : rua Di-
reita, 37, telephone, n. 924. Residen.ia 
rua 8. João, n. 5*J. 

.1. BITTENCOURT- DENTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te sua profissão. Preroa -uodicos. Rua 
Direita, n. 26, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marecha 
Deodoro, n. 8-A . 

SEVERIANO LEAL -
Deodoro, 1 li e 1C-A. 

• Rua Marechal 

g' 

escravise muito s. s. ás exi-

gências o ás tjraunias triumpliantes. Kr-

ga sua ti)ga;'não a conspurque na poli-

th .'agem desvairada dos lucradores ame-

drontados dc.i:ite da vontade do paiz.^ue 

j á s ev i i manifestando energicamente con-

tra a continuação da comedia republ 

cana. 

A primeira obrigação de quem exerce 

attribniçdes jnuiciarias t ler juizo, o des-

confie s. s. de mentecaptos que plan-

tam conspirações para colher gorge 

tas, com a mesma lógica bestial com que 

aquclle louco, d-> bairro da Alieluia, cm 

Taluhy, cia 1C7I, umiuneiíva quaMÚ^n-

tar uma garrafa de leite para colher unia 

vacca1 

A Republica tem isso de proveitoso 

distrac a gente lembrando disparates. 

MARTIM FRANCISCO 

S Ã O PAULO—Segunda-fe i ra , , 2 2 de setembro de 1902 
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ao pi da lettra do lobo e do cordeiro. 
Minas, quo foi o refugio dos perseguidos 
durante o governo do «r. Floriano, n lo 

M d.í agora Iicçnça para os laradores dc 
, I\aul° «e exercitarem nas inais des 
bragadas torpezas, como também fez se 
guh- suas aguerrlUas hostes, que, níli cn 
coutrandu o inimigo comnium.se divertem 
na deportação do'.mulheres d : cid.iluj 
para villas e vice-versa. 

Estão mui zelosos pe!^ -nn»er\aoão da 
Republica, nas a Boi . une é ã mais 
rraca do todas as na., os do cr-nlineute 
sul-americano, dcbaldo reclama uma pro 
vazuha denies defensures valent.,»s, que 
f t appamera r ira perseguir brasileiro« 
inermes c que nam deveres a SIM pa-
tria. Pa,a defonjer a integridade d» ter-
ritório nacional, seriainoute ameaçada pi-
lo invasor exlraugoiro, caiam se" lodos, 
desapnareccui as energias', o diuhtiro e 
as balas ! 11 

Minas 15 dc setembro dc 1902—Fran 
cisco Tcnoriò tin Motta*, 

Anlc-liontem, o dr. Uljsses Vianna, 
advogado do sr. Caseiniro, assignou o 
termo do oggravo da sentença do dr. 
Naliuio de Abriu, que abriu i, liquida 
.no forçada da Companhia l nião Soro-
nbana e Yiuaua. 
A minuta di, = . ^ravo deve ser entre-

ue hoje, pari si lireni os autos, depois 
contrarafnní.i ios pelu juiz, para a 

Curte de Appeüaçüo. 
f " 
Cumara Civil 

* * 

O Tribunal de Contas mandou regis-
trar os termos de accírdo, feitos entre 
o governo e a Companhia Estrada dc 
í erro S. Paulo e Hio Grande, alterando 
algumas a consolidando todas as ciausu-

d.is decisões relativas á conccssJo 
onstante do Decreto n. 391, dç 1 j , , 

março do anno proximo passado , e do 
contracto do 23 de jnlho do mesmo an-
no ilo ramal dc Pri; ntopolis a Outivcl-
as, e transferindo a respectiva garantia 

1« juros para o ramal da cidade de S 
"rancisco. 

O perito argentino entregou cm Len-
ires o memorial mu resposta ás alh-ga-

ções do perito chileno, relativ,,mente á 
demarcação da linha fronteiriça eutic as 
duas nações. 

Sabe se que o governo Irifaniiico no-
meou sir 1 boinas itoldich o as pessoas 
que o acompanhai -1 cin sua primeira 
viagem, pur j voltarem á Ameri a do Sul 
depois do proferido o laudo o pro • -de-
rem a demarcarão r.a fôrma do qnc fi-
cou ajustado pelos convénios de julho 

Delonga oppressiva 
Do Correio da .Vaiihâ : I 

•Por obedecer á nossa politica, qne rf f , t , r a ' » «p i raç to , o voto fervoroso dc 

I a Sociedade Nacional de Agricultura vem, 
uo cumprimento desse lionroso mandato, 
tranaiirftlir á lawura nacional o conse 

politica, qne 
a da lei e do direito, o da di fe-a dos 
oppriniiilos, somos forçados a estranhar 

wns represeiilanti-s e incitar, pedir aos 
lavradores o criadores brasileiros que se 

que o Supremo Tribuna"! Federal, temi«-1'"""" * » ^ " ' « « m syodlcatos agrícolas, 
lhe sido pres-nte a peti. a.i dc habf»*• l ' " ' n o 1 " " l 0 d " i , , r l " ' » nc-msario o sc-

. 1 • • " -•|wro para a regeneração o alforria da la 
voura e do paiz, como condiçüo inilludl-

corpiiN quo um illustro cidadão lhe diri-
giu, em favor das perseguidos do gover-
no dc S. IVi lo, não tur.i.15.,-: delia lm-1 
mediato conheciuiento paia resolver co-. 
mo cnteiidi-sse em sua sabedoria. 

Entro as prudentes disposições da lei, 

A 9 E O D A 

Paria, 1• de setembro 
Faltam tre» mi e< para terminar 

anno e è esta a primeira vez quo tenho 
o prazer de confabular conivosco, genti 
llssimas leitoras. 

N.io deixa, entretanto, de R r oppor 

...i i : i j . "". ' . v . I tuna a occusUo, visto como, depois do 
,rel, incontestaveI, da ferminaçio da crise U l o d o d „ 
agrícola, financeira •« cconoinica, que nos 1 - -

para que nf.o nossa o magi«t'rado burlai ( , r j t u " esclarccou o assumpto, demon-
• • • .!„ /.../ »«Irando quanto e:a ncerssaria os intuitos benefices do tiuhean cor/iur, 

ligura a que o obriga a d'spsrhar lngd§® 
o pedido. O Codigo do Processo, m l 
monumento da sabedfiria dos nossos i na i «B K r " 
res e allestado dos seus sentimentos li-
beraes, impõe ao juiz, como olu-igaçfio. 

mandar „ fazer pasmar, dentro do duc» ",l,c',"1"" • » estnuo dos agricultares Ira 
• , ' . . . . »Mi ll,.« n miam hm> «m.-on .,.,-. » 

•nipohrenn u non Im milha 
O trabalho que perante o ConprrMo 

exe«j nível 
v fecunda a união dói lavradores c indi-

<Ju un bu.soa r moldes dos synrlicatos 
uricolas, foi a memoria <lo congressista 

pr. dr. W«'nc«'»!iiu líi lio geralmente np 
|)iuu<liiia pelu C'ougrt:Mso, ijuc a recorn-

ha t is cor/m , concorrendo I P r e ? ° d o 8 e u s pro'luf-toa, o qii3 con-
to paia aggravai* a ufflictiv." I ' ^ J 0 a 'sua »uprema a«j ira.:o. 
ios nuo nroruirnni reiu-- o er . " d 0 "1C",08 í f , r t o 'i»«e a lavoura uni-. 

ultiuio. 

ROBERTO TAVARES-
»g'neia, rna de 8 . Bento, 

QUIRINO DO CANTO - Escriptorio c 
Ig -nela, rua de S. Bento, 35. 

3 F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Ag-.nia e escripto-
rio á rua dc Santa Thereza. 6-A, 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Theríza. 8. 

SEM JRÜMO 
Cada vez entendo menos o caso da 

conspiração ! 

—Telegrspha o presidente do Estado 

ao presidente da Republica: .Não home 

conspiração; em Araras, no RibeirSosi-

nho e outras localidades, houve apenas 

alvoroços sem importância 

Consequência de semelhante opinlilo do 

presidente do Estado : sito recolhidas 4 

cadeia clncoenta c tantas pessoas pela 

rolicia cstadoal 

Corollario : para o governo republica-

no, a arruaça d crime politico. 

Resultado final : os homens ficam pre 

«os pela policia estadoal. 

— Julga o Tribunal dc Justiça do Es-

tado : . 0 caso i da competência da Justi-

ça Federal.. 

Consequência ds semelhante accordam: 

a justiça estadoal, incompetente, prende 

ciucoenta e tantos pessoas. 

Corollario: em S. Paulo, durante a Re-

publica, a incompetência de umá jurisdic-

ÇJo é motivo para a permanência dos 

seus actos. 

Resultado final: os homens ficam pre-

sos pela justiça incompetente. 

—Declara o Supremo Tribunal Fe-

deral: . 0 caso é importantíssimo c dc 

grande, relevancia». 

Consequência: convém estudai-o mais 
tarde. 

Corollario: adiemos o caso. 

Resultado finai: fiquem os homens pre 

«os durante o adiamento 

Está vendo o povo; está rendo o con-

tribuinte ; está vendo a mentalidade pau 

lisla, que o governo ainda n lo conseguiu 

»upprirair : qualquer quo seja o premissa, 

•s consequências da Ioglea republicana sâo 

sempre as mesmas : cadela, xadrez, quar-

tel, detençlo. 

A adenda criminai e a consciência poii-
c i a I i à Republica estio correndo parelhas 

com o seu amor á liberdade. 

Onardar por multo tempo, o mais po«-

• ' "1 . gente limpa ao lado dos esbirros 

roliciaes, levar o desgosto e o «nsto to 

'•mlliis, escarnecer da lei, maltratar o 

fovo e envergonhar o palz,—eis o piano, 

f progrimma, o habito deises Infelizes 

Ha dias, noticiámos que a p cia de S 

Escriptorio e i>au j0 i , a v j a invadido o território mineiro 

e coinnicttido diversas tropelias na fazen-

da do respeitável sr. Albino Pinto. 

Subrc esse mesmo caso encontrámoi 

honlciu, no Correio da Manhã, a st 

guint ca:!- que lhe foi dirfgMa: 

• Apr-r eitando a independência c ge-
nerosid : do Correio da Manhã, sem-
pre impávido c resoluto tia defesa dos 
fracos o oppi-M.-iJos, traçarei, polidamen-
te, os tristes succcssos que se desenrola-
ram no Espirito .Souto do Pinhal, - modo 
frio c selvagem, a anciã terri . i da des-
truiçíto e n sede do saque eu. tnrío que 
li dc valor, cujos protagonizas, os ter-
ríveis faccinoras policiara, chuin esíor-
i,o poupai i, addicionondo dc conta pro 
pri.i maiores insolências c tirturas, para 
pruvarcin aos seus superior- ,i bõa von-
tade no desempenho do sua- ulto e hon-
rosa coinmissito R' assim que, tendo a 
illttítrc e patriótica policia do S. Paulo 
arranjado para mim um logur na lista 
dos responsáveis pelos acontecimentos do 
dia 23 de agosto, considerando-me o mais 
perigoso inimigo (std do systenia que nos 
degrada e que nos vai arrancando 
prerogativus de povo civillsado e in-
dependente, mandou d minha casa uma 
csculta commandada por um offlcial, es-
colta o officiul escolhidos no exercito po-
licial paulistano, de proposito, paia assas-
sinar-me 11 

Como essa horda do vândalos nüo lo-
grasse descobrir-me, iiivadiram-a minha 
casa, o o que fez entSo a capangada ir-
responsável da irresponsabmssima 

O . " , I r \. M a n o t l C k ' f ' • director d. 
mbliothcca Nacional, acaba de des, „1 
cm um quarto escuro do pavim.-nto i r-
reo daquellu eililicio uma verdadeira i 
rlosidade iiistoriea, alli csq-ii-.-i-la c aba 
donada. E' um quadro K oleo, represen-
tando Maria dc Magdala aos pis dc Cruz 
de Jesus dc Nazaretii, trabaliiu do inspi 
rado poet. Castro Alves, cuja assignatu 
ra traz a icla, quo está em bom c-.st..do 
de cor ervaçfto. 

Não tem data, nem se sabe coi-io n>-m 
quando foi essa tola parar á Bibliothe 
Nacional. 

*** 
O conS(-:i:o sanerwr lU^iiooicdad» Na-

cional -,1c .igncultura reunir sa-á amanhu 
ás 3 horas da tarde, no Rio, para pro-
W 1,11 discnss.-,õ do parecer eicl ir»do 
pclü dr. Wenceslau Bello sobre o ,iroje-
l io dl, general Quintino Boca uiva, rela-
tivo ú valorisação do cafc. lalorisação do cafc. 

Em acção de graças p-lo 25 » anui 
versr.no da preccnlsaçüo a bispo do exmo. 
d. Antonio dc A!raren<ri. actual p;istoi 
desta diocese, fel hocte: .. -ado, ás 5 
horas -i tarde, na . j r a / 

Anw 1 laiiu'aiiiis, tendo 
oniparecido o -abido, tlero 

secular c semina: .stas. 

Tc 
remonia 
regular, 

Está hoje encarregado do servira dé 
vaccinaçlo contra a variola, na directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 .-s- ;j ',|a 

tarde, o in.pcctor sanilsrio dr. Clemen-
te Ferreira. 

Dos direitos de importação para con-
sumo de mercadorias, cujos despachos fo-
rem iniciados no nicz de outubro, scrSo 
cobrados 25 % em ouro, systenia actual 
e 75 »,'« cm papel. 

horas, a ordem do hat'Caa eorptuf, e jui 
zes escrupulosos sempre executaram 
risia o pre :to do Codigo, fossem quneif 
fossem a li o fi ocessTSo em que 
suus màos fosse.ter o requerimento. 

A todas as matérias prefere o liaheai 
corpus. Os tribnnaes cotlcctivos, cstao-
ilo rc j í loi, preterem, por elle, todo e 
qualquer serviço c o regimento do pró-
prio Supremo Tril inal, no art. . tlô, 5 
2", dispõe que «o i .ator, examinando se 
o caso c da compet ucia do Tribunal, e 

reaiida-o e i-ircumslani ia do facto, i 
vista dos documentos, fará de tudo minu-
ciosa exposição â mesa, tui »triiwa ses 
sâo em que receber os autos», e em par-
te Mgumu auetorisa o adiamento da dis-
ussío e decisão do haheaa corp"a. 
Em vista de regras t,1o ciares o textos | 

legaes ti*-, decisivos, pareço que ao Su- j 
premo Tribunal não liiicito, sob qualquer*) 
prM^xtn, adiar o conhecimento de une-
petição de 
desta sorte 
situação dos quo procuram rclu;-
••ua justiça. Enirclanto, foi o que fez 
hontem o Egrégio Tribunal, dando assim, 
pesa-nos dizel-o, triste cópia de seu res-̂  
peito á lei e á liberdade individual. 

Hontem, foi presente ao Tribunal a j»e-
tiçiio de habt -Cuipelo i " ;trc ad 
vogado dr Eugénio Egas l i distribuí-
da no ministro . n Ire Cavalcanti, e qnaiw 
do se esperava que hontem i.,.:smo o 
relatir txpuzesse o f, -'o o o Tribuna 
resolvesse, não se deu isto. Os srs. ju:-
zes, por entenderem, segundo era cor-
rente no Tribunal, que os argumentos In-
vocados polo impetrante eram muito sé-
rios o de difficil estudo o resolução, 
i-oinbinarain o adiamento para a proxinu 
sessAo, com prejuízo rios que estão sc-f 
frendo uma prisôo injusta, suggerida 
pelo odio partidario e sem motivos dç 
ordem publica que a justifiquem. 

Iicaliuentc, nada ])iide s-r mais depri 
mente aos cr litos do primeiro Tribuna* 
• la nação, do que adiar julgamentos qu* 
a lei, por amor á liberdade individual, 
man-ia proferir sem IIKV.S dcmoi a, porqm. 
os juizes ficaram perplexos e desorieuta 
dos coui a argumentação da parte. E,' 
tristu que euiuiudcça a viva voz do di 
rrito, justamente quando mais preciso se 

se faça 

quem, por nossa vez, apre-SilrjroS, 
sentamos, 

0.1 argumentos ahi formulado« demons 
Iram, «cm contestação possivrl, que os 
s.vudicatos agrícolas resolvem aadifficnl-
^udes da lavoura, que, com os auxílios 
indirectos, também reclamados pelo Con-
gresso, poderá ri .,urgir das misérias de 

oje c progredir desa-isonibradatneiite 
I-.', na verdade, evidente qae, por essa 

fôrma, a lavoura conseguirá reduzir grmi 
demente as suas despesas e fazer rever-
ter a sen beneficio todo u valor real dos 
seus productos, hoje esperdiçado pelo 

u regimen a que c.,l» subordinado o 
seu coinmerclo. L' evidente, na plirasc 
do andor, -que produzir mais barato equi 
lale a vender luaja coro», e quo assim n 
lavoura unida, e por effeito somente do 
seu congraqamento, conquistará, sem de-
longas, sem sacrifieios, sem incertezas 

nlngcns que decorreriam da el .ação 

F a s l o . i d a D i c l a d i i r a i l i l i ! ; u-

n o I t r a s i l , RON EDUARDO PRA-

DO. Um volume ricamente impresso, 

em papel .Japão. : — preço, j^OOO. 

Pelo correio, S$500. 

A' venda no escriptorio desta folha. 

Htrusos, qne sabem qne estão no poder 

•ontra a vontade do poro, mas ahi per-

»•necem, como frmdee fatigantes, sem 

«•»»li«, «em critério, sem educação e sem 

pndor. 

Prolonga-se a prisão d« innocentes core 

» mesma calma ganhadora íom qne te 

• " d a prolongar a festa da Penha, 

oli 
garchiu envergonha o encho de tristezas 
pela necessidade da divulgação das proe-
zas desses bárbaros. Principiaram o sa-
tânico festim comendo e depois inutiiis 
saúdo com porcarias toda a marmeilada 
que acharam: arrombaram a muchado as 
minhas canastras e furtaram uma collec-
ção de moedas extrangeiras, no valor de 
100$, jóias do minha mulher e dc mi 
nhãs crianças o mais objectos de ouro i. 
prata de valor o estimação: toda a roupa 
iranca de senhora e do homem; peças de 
arreios para substituição das molambei 
ras de suas montarias; uma linda coilec 
-fio de retratos de soberanos europeus 
ioi lançada ao fogo, depois do ultraja-
dos os retratos coin urina e excremen 
tos 111 

Depois das façanhas, destes feitos he 
rolcos, partiu a matilha para a fazenda 
do respeitável cavalheiro Albino Pinto, e, 
apesar de sua respeitabilidade e nada ter 
que vêr com tal gente e com o caso, 
soffreu insolências inenarráveis no seio 
da familia, que, sobresoltada, teve que 
contemplar a presença de t io extranhos 
o repugnantes hospedes. 

Depois do affrontarem o dono da casa, 
invadindo os qnartos onde aiuda dormiam 
senhoras da familia, nada puderam furtar, 
pela porção de gente que alli se reunia 
mas uma espada que encontraram fo 
disputada'pelos soldados com gananciosa 
Te&em«acia. N2o contentes, prenderam e 
levaram o fazendeiro para o Pinhal. Na 
volta, para a cidade, estes scelerados of-
fenderam a torto e a direita as famílias 

Effectuou-se hontem, 
tarde, com a ass.,tenda do 

horas da 
exmo. d 

Antonio de Alvarenga, bispo desta dioe 
se, a solennidada da bençain da pedra 
angular do novo edifício em quo os rc 
verendissimos padres benedictinos pre-
ti-niiem inaugurar um Gvmncsio do Hu 
.manidades. 

A' íeretnonia compareceram represen 
tantes do clcro. da imprensa c out.-os 
convidados, tendo pronunciado disiurso 
allusivo ao acto monsenhor dr. Jofio 
I'. Guedelha Mourão, :-iputado federal 
pelo Estado do Maranhas. 

dos caipiras quo encortraram, saqueando 
os seus mais Insignificantes objectos, pri-
vsndo-os até de snas ferramentas de tra-
balho. 

E quando, no Ímpeto de jnsta indigna-
io, nós, os humildes « obscuros lavra-

do: or«s, que nos prtvamos do mais necessa 
rio, que deixamos até a educação de 
nossos filhos, porqne o minguado proda-
cto de nosso trabalho «4 i «pplícado em 
pesados Impostos para a s stentação dos 
desenfreados e aens caprichos, somos im-
punemente perseguidos qnando ousamos 
alguma cousa protestar contra os des-
mandos impatriotleos dos que tèm a res-
ponsabilidade do poder. 

Somos os inimigos da ordem, somos in-
dignos p^arbadores . E' a interpretação 

Realis«-se. nesta semana n festa de 
Sinta Cruz da rua das Palmeiras, con-
stando de triduo solenne. a começar no 
dia 25 do corrente, aM o dia 2H. 

A festa terá o brilhantismo dos annos 
anteriores, havendo leilão de prendas. 
paa de eebo, illumiiioção a t/iorno e fo-
gos de artificio. i-

No dia 19 do corrente completou um 
anuo de publicação o nosso valente cor-
religionário O ('rateiro, de Limeira. 

Nossas saudações e votos de prosperi-
dades ao Cruzeiro, 

S . f o r a ç ã o d e J e s u s 

Realisaram-.se iioniem, com todo o bri-
lhantismo, as solennidades em honra de 
São Luiz, comparecendo o exmo. sr. bis 
po diocesano e pessoas altamente eollo 
cadas. 

Foi executada a grandiosa missa Pou 
ti fica ti«, do celebro maestro S. Pcrosi, 
por 125 cantores, alumnos do Lyceu, e 
com acompanbamc^i de orgam e Instru-
mentos de cordas. Esta missa escripta 
em estylo polyphonlco, com côres român-
ticas, commove extraordinariamente pe-
las harmonias grandiosas, pelo entrelaça-
mento de vozes, pelas phrases repassa-
das de celestial bellcza que se destacam 
cm meio dos córos magistralmente condu-
zidos! Ao maestro Perosi esti reservado 
o primeiro logar entre os músicos de 
" ile. 

O seu nome já t acelsmado pelos mú-
sicos notareis de todo o mnndo. Com o 
seu cultivo tão profundo e tão vasto, elle 
creou o modelo de um modernismo extra-
ordinário, que servirí de norma aos mata 
notareis compositores do século. 

torna quo cila se faça ouvir 
K' que o Supremo Tribunal sentiu que 

já não lhe era fucil manter a priaão, 
uma vez demonstrado quo os pacientÀ 
não tinham co-uuieMido ctinie nunivíE 
n recorreu ao amamento, fwFÜ vtr M W 
tido estudo i-a busca melicnlòtàt no a no 
nal dos fiopiiisuias c tríuas da pcrsegcÇ 
çfio fornec-riam armas ]»ara justificar o 
processo por r. - tos. que, embora qtialir«-
eados dc dt-liclo, não tem pena legal qui 
lhes possa ser uppiicad*. 

Com effeito, pelo ai 07 uo Codigt-
Penal em que o inqu .ito policial e a 
der. i;l consideraram incursos os pac' 
entes, a pena, para os cabeças, isto é, 
para os que tiverem deliberado, exi-ita 
do ou dirigido o mo-irnento, o a de lia 
nimeiito. Esta. porem, foi abolida peli, 
art. 72, § 20, da Constitui,,:io da Ií--pu 
blica, c neuliuina 1 -i posterior creou ou 
tra que a substituis- . des!'arte desappn 
recendo o delido, <,uo • ão exista s,;o, 
pena que lhe seja applícavel. 

Por analogia ou paridade, não po* 
sivel coudeninar os indiciados a outra pe-
na. Coiiaeguirtoruciilc, c um piocesâo 
inefficaz, sem obje tivo, essu que sc ^stá 
fazendo cm S Paulo, c sem razão do ser 
o soffrimento- infligido aos cidadãos ora 
presos, os quocs nunca poderão si r cou 
demnados, uns porque a própria denun-
cia os qiialifii-.1 de cabeças e outros, por-
que não õ adu. -sivel, na figura do deli-
d o do art. 107 do Codigo Penal, pr'su-
mir co-rcos, sem deliberação anterior i 
sem ouetores quo os tivessem instigad-
e a cujos planos oües tive^orUanh- b-i-ido. 

Não tem bus-- legal, por cons'-qnen 
cia, a odiosa perseguição. Tem de eal^r 
forçosamente'ante as injuiicções d.i lei 
E' lastimavel c digno de censura 

•se tornará forte para vencer as dif-
li uldades que a oppriiiictn e para recla-
mar e coimeguir dos poderes públicos 
todas as médiuns neces.>arias ao h• • ti df.s-
envolviineuto. Isolailos, porem, fora do 
onvivio societari«», desterrados no nmiv 

^•erilisante iudividualismo, os laviudo-
r»s não podem senão sc enfraquecer cada 

mais, arrastando o pai/ em sua mi-
sori:', c toda a vida aitiíicial qtie os go-
vciuus porventura quizessem emprestar-
ü:ch N^ria, como toa o o artificio, «.-nfra-
adora e ephemnra, além d" duj ; lar : i '? 

no iva para a lavou a il! idida e para o 
: ai/, cxgottailo. Koi por isso qu«- o Con-
;n:.sso dc A^rifiiUura aronsilhou á la 
.wiira a MU uniào sob a fôrma dc syn 
dica tos agrícolas. 

Considerando também rs.sa uniào a 
mater para a prosperidade da lavoura 
nacional, rccommcndamos-lhc tom o maior 
empenho o estudo c a pratiea dessas as-
sotiações. sob os moldes suffragados por 
aquclle Cong;«>so.» 

(IVilJS i('.iO* DOS I\DIOS 

parisienses para 
Trouville, Etretat e para a deliciosa 
costa normanda, vamos entrar agora na 
bella estação do outoinno. 

Dispenso-me de falar-vos sobre tudo 
quanto 1'aris proiuctle de areal attrac 
tion para esta estação: dlr-vos-ei, ape 
naH, quo se preparam actualmente para 
«s fiyi/actlcs. em todas as grandes casas, 
toilletes elegantíssimas e as mais sedii 
centin : homatpUMS, cândidos c nevoen 
tos, bullos chcriots de estussia táo fie-
xiveis e táo suaves que, «pesar de sua 
espessura, uào pesam H.JÍH do q 
seda. 

(Iirsnto-vos que uni costume tailler.r 
com esse material será tu 1«, quanto ha 
dc mais elegante, tanto uiais quanto será 

primeiro modelo que os eb-gant 
sua riiitne, cuconiiueíldarão iinnicdiata-
meote. 

Peço licença para descrever-vos dous 
lesses deliciosos inod ios, saliiJos, ha 
pouco, da rua de la Puix 

O primeiro é uni lioim -;-««, de uma 
aliance castanho iiiadui", ajienas eniic-
voado dc branco, u suia. com pequenas 
nesgas na barra e guarnecida de stra/m 
piqni*. 

O corpinho é uma pequena veste, mui-
to curta, cruzada jior mir.i s ulos botões 
de crvstal, cireularlos d»> ouro : um dti-
I Io eollarinho de velludo cereja faz dos-
tacar elegantemente aqat-lla miance, um 
pouco apagada : as manga . franzidas até 

•ofovello, alarga:n-se, p irlir dalii, atr-
os punhos, que são apertados por um 
bracelete de \ulludo da mesma miance 
do coilariujio. 

O segundo modelo c nu i ' , n.ais ha 
biltr : 4 d- um estofo ass<dína-io, dc um 
azul marinho escuro, au lacio.-.aiuente al 
li-grailo por uma blusa o-, a ;.i ahtiga dc 

ver se, fazer-se mulher. Conlieeia-Ili« 
edueaeäo csmeradlsalm», os sentimentos 
delicados, a bondade de coração. Apre 
ciava-lhe, como toda a gente que a co 

ilhecia, ii seriedade precoce que a torne 
va indificrente c todos os galanteios c a 
todos os sortejadores, como a admira 
flão quo a su.1 formosura e elegância 
lesp, rl.ivoui 

--Já foi ei.tregue ca Fabrica do Ca-
nhões, p ira ser fundida em bronze, a 
n-iva estatua, formada cm gesso, do 
grande medico £onza Martins 

Em breve teremos, pois, concluída es-
ta obra, que ,' u nu verdadi-ira j.loría pa-
ra os am iis do saudoso professor e 
principalmente para Casimiro José dc 
.ima. a!n,u da coimnissio que eiles con-

stituíram, coração dc ouro, cara-ter • 
biüssimo que sabe ser amigo rninn ,..li-
guem, e tini,a por Souza Marti, s leida-

iro fanatismo. 

—Ti-ni i'slado nos Açores, í bordo do 
seu Haehte o jirim ne de Monaco. 

—Nas inanolras i!o outomno, q-ic t ím 
iogsr no proxiino mes de setembro, será 
einprrg.iiia, ra 1" d:vi o, a polvoro sein 
fumo adopta .a no exercito l»,rtuguez 
da invenção do mestre officiul, o meu 
migo major Xavier Marreto. 
K uma i-xperici- •;••« sc faz, alus, 
ntra ss indicoçuc» da pratica que de-

monstra que as polvores si fiun" mio 
são próprias para estes eu- i„:i, 

Slr. Ajuti, nuiii'io cm i.isbôa, deve 
ser feito cardeal rio pi -xin i consistorio. 

—Morreu em Taboaçi AIriauo da Si1 

Barradas que foi attingido no peito 
jeJa carga d-i sua própria arma, que se 
lie disparou. 

— Poi distribuído, profusamente, no 
norte, uoi manifesto do partido naciona-
lista, «ob o titulo .pelu li- - . " . ' s 
Patria.. 

— Nas cer- ai .., d«1 íílr, prox 
I Regoa appareceu, ruim: ,x ava( 
que sc procedia para dem . .(..' 

as» bri-, uma ari a n.,?.".i de" 
ido o corp., iiicorrujito dc 
Na tampa la ari-i, i:?i :a :i -

nscripçáo : .Kiiphomi i. oi li i di 
iihor.1 rio \'ali--, d-
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XIX 

Thiiitju, sahindo 

por-
tanto, quo não se tivesse apressado o Egré-
gio Tribunal em fazei a cessar fnronti 
nente, restituindo, liontem mesmo, as t j 
ctimns á paz e á tranquillidade. 

O li, VIDAI.» 

Míirfesía á Lavojr3 flíchual 
Do sr. dr. Antonio Fialho, presidente 

da Sociedade Nacional de Agricultura, 
recebemos a seguinte circular: 

O Oongrôsso Nai ional de Agricultwr«. 
reunido nesta capita , de 20 de setembro 
a 8 de outubro do corrente anno, depofc 
de perHcvcranto trabalho, cm que a mais 
perfeiía competcneia disputava a palmn 

A execução nada deixou a deseiar. 
Córos, orgain « orehestra obeaecüram 
regencia do íneanrcvcl padre Allie-

vi, instrnetor dos córou, a qnam se deve 
a exhibiçio de compotiçõei» verdadeira-
mente religiosas e de difficil execução. 
Nossos parabéns a elle, aos meni-
nos, qne corresponderam ao« esforço» de 
seu digno professor, bem como a^s de-
mais auxiliares, ane aos proporcionaram 

de Terdadeira MtMfacrio. 

ao mais d -cidido e patriotico empenho d«í 
bem elucidar as necessidades da lavoura 
e indicar ü.S medidas capazes do lhe pro-
porcionar melhores dias, enfeixou em 
uma série de proposições um programmu 
complexo, que attende o resolve, quer 
questões dc caracter geral e COIIÜUUÍU i 
todos os reinos .da produegilo u^ricu.'.., 
quer as necessidades mais urgeutea 
cada" uma dessas fontes de riqueza pa 
blica. 

Constituído por côrca de 250 lavrado-
res e representantes directos da classe, 3 
Congresso, com a maior franqueza, a mais 
completa isento de espirito narffdario 
e a mais apurada lealdade, reclamou m 
didas dos poderes da União, dos Kstados 

dos municípios, e Uo somente aquella« 
ue se lhe afiguravam exequíveis t n 
ace das difficuldades financeiras, que 

todos affectam, restringindo-lhes a 
acção. 

Não se esqueceu, porém, do doutrinar 
tambern para a propria classe alli repre-
sentada. Entendeu, pelo contrario, que 
ella propria havia siao, por múltiplas ra 
zoes, factor importante dos males que a 
opprimem o que lhe competia agora u m 
parcella notável nos esforços a emprcgúr 
para os sanar. 

Algumas das commissões de trabalha 
indicaram a necessidade dos lavradoi 
melhorarem KPU« processos de tuiiura 
de industria, seleccionando as sementes, 
aprimorando o cultivo e a^rfeiçoando o* 
maciiinismos. Todas, porém, accordes, 
nnisonas, unanimes, apontaram a necessi-
dade dos lavradores se unirem para qu*. 

robustecidos pela cooperação de esforgosy 
pudessem zelar efficazmente seus intere* 
ses communs. E a fôrma, o modo in 
dicado de concretisar essa cooper«<íâe. 
foram os syndicatos agricolos. 

Tio eloquente foi o aceórdo dessa in-
dicação feita aos criadores, aos lavrado 
res de canna, aos de café. aos de fbmo, 
• todos os ramos da producção naciooaC 
em sumnj», que o exmo. ar. dr. Igca 
cio Tosta, apreciando os resultados do 
Congresso em sua setsão de 
mento, proclamou os syndicatos 
idéã mater dessa aâsembl^a 
cultores. 

Imcumbfda por aqnolle Congresso 4« 
promover a execução de suas coeclesSes, 

A nau .S. Thiatjo, sahindo dc T-
Còrte, tomou a uireci,ào da cidade da 
Palma. Lin moço, que ia na gavta como 
vigia, viu uma grauuo nau o mais quatro 
velas menor 

Ao principio, todos pensara n ser a fro-
ta do governador L». Luiz de V.'Sioncs:l 
los, que tinha ficado na UUA .uatJ Jra. 

Ao chegar mais pu to o gnartia nau, 
rectudieceram ser d« fraueczes. 

Era . a pi tilo dcsia nau o famoso cal-
vinista capitão corsário da rainha dc Nu 
varra. 

Como inimigo capital dos catlioliros, 
ainda mais dos jesuítas, o celebro corsá-
rio Jacques Sovia, que vinha em a nau 
denominada— Princijic, encheu-sc d 

' tLsfiiei.ão pela lucta desegr.al, ijue s; tra-
varia nosso momento. 

A nau J'rincijjc trazia mais dc trezen-
tos lio num.s de peleja, todos muito bem 
nrmados de saias d", malha, capacetes r 
armas brancas, muita arcabuzaria c nrti 
lharia, toda de bro::/,t!. 

O capitão da nau ò'. Th ia no conheceu 
o imminente perigo a qun estava exposta 
toda a sua tripularão. Não ob.stante r.üo 
estarem os portugueze* desta nau prepa-
rados para a iu ta. náo se desaniinaraui. 
O espirito de fé, que dominava tj.ia a 
tripulação, animou a todos. 

O padre Azevedo, com a imagem da 
Scnltura 11a mão, ajuntou os irmãos ao 
pó do mastro; alli eiitòuranrelle e o padre 
An Irado umas ladainhas, respondidas pe-
los irmãos. 

Depois dus ladainhas, fez o padra Aze-
vedo uma prati a aos irmãos, em <jne 
lhes disse que naquelle dia 1. uiai.i de ir | 
povôar uni eoilegio 110 Cco, que todos se 
puzessem em oração, pois seria a ultima 
nesta vida. Immediatamcnte, todos os 
irmãos, em alta voz, clamaram : «Senhor, 
faça-se em nós a vossa vontade, aqui es-
tamos expostos c offcrcciJos a mil mor-
tes por vosso amor». 

Ao approximar-se a r.ati Priitcipc da 
nau .S\ Thiayo, o capitão desta foi ac 
padre Azevedo e disse lhe:—Estamos prés 
tes para pelejar, mas temos muito pou 
ca g''iite, .scudo#tantos os inimigos dae 
nos alguti« desses vossos Irmãos mais ro-
bustos, que nua ajudem. Respondeu o 
padre:—Dar vol-os-ei, não para peli jurem, 
ma.s pari vos animarem com suas pala-
vras. Chamando aos Irmãos, lhes disse 
qiH era necessário quo alguns deites 
andassem na peleja, animando sMIS com-
panheiros de viagem e de lucta. Nenhum 
se recusou; cointudo, alguns somente fo-
ram escolhidos. 

Tudo estava preparado para a medo-
nha lucta que se ia travar. O espirito 
de seita, o odio dos calvinistas francezea 
contra os catliolicos dominavam toda a tri-
pulação da nau Príncipe, que ia abalroar 
a nau S. Thiayo, cuja tripulação era to-
da catlioliea. 

Da primeira vez, a nau Prineipc não 
ponde bem ferrar a nau S. Thiayo; indo 
perpassando, saltou nesta o patriío da 
nau Príncipe, que era a segunda pessoa, 
depois de Ja< juts Sovia 

Uom aquelJe, saltaram também dous 
franrezes. Contra elles arremetternm 
capitão, o piloto e calafate com alguns 
outros. 

Após pequena peleja, foram, com furi 
feridos o patrão da nau Príncipe e seus 
dous companheiros e lançados ao mar. 

Furiosos com essa derrota, abalroaram 
pela segunda vez a nau S. Thiayo, Rinda 
não conseguindo ferral-a. 

Pela terceira vez passaram afastados. 
Pela quarta vez, trazendo mais oatras 

qnatro naus, a nau S. Thiayo foi ferrada 
pela prôa, ontras quatro tomaram o meio 

começaram 6 disparar sua artilharia e 
arcabuzaria. 

Em a nau S. Thiayo não havia mais 
dft trinta homens de peleja, • esg«'s mal 
armados. 

C . E. 
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H E T J U T Õ E s 

• ClarCLO EJtPAÜOL ISSTRLCTIVO T DE 
AL'III.IO iitîTCo.—Cora (1 tltnlo anima, 
constituiu-se iiontem, i rua Qnintino Bo-
cay»va, uma aoriedade, cuja primeira di-
rectoria fteoo assim composta: Seffta-
fjo, Joaquim Asta. lhesoureiro, «lestino 
Cotita, bibliolliecario. Joio Ventura; ro 

ws: José Colmenero Vaz e Everardo 
iag. 

CI.0B coxcoaniA—Dia t3, à rua do 
Triampho, n. 32, aaaembKa geral para 
«leiçâu da primeira directori» e disciis-
BSo d « estatutos. 

A M Ô ã i ç I o raiMTEttrA no b b u i l — 
Dia 2Í, ás 7 bon» da noite, i m do 
•Marfak. n. 3, ao brado, reanKa para 
»ratar i* latereaaea aociaea. 

Lisbôrr, 17 dr atjo<to 
Ksta semana comei,-ou com uni a unti 

eiiii- ito si iisai-ioniil qui- .-inn- iunon, pru-
fuiiiljmente, t.nla a pi.pul . ,, ali „ i„| 
nrincijialmeiit-i pelas cór»s eíirregadas qn 
llie iJuv..in os primeiros honlos. Atinai 
caso, qu,: foi objecto de ledas as conver-
sações durante a ou :i dias, n3o tiniu 
iinpurtancia de maior e asdin o entendi-
ram as auetoridades, dando-o logo por 
liquidado. 

I ma mi nina, pertencente a urna das 
mais distint-tiis e eonsidciadus famílias de 
Lisliôa, de rara bellcza e superior elegân-
cia, enamorou-se do um titular, recente-
mente feito p. i- lio r-'ino poriiereditarie-
ilade, moço c offii ial -I,: marinli.i A 
menina, muito Inti-iiigem,- o instrui-ia. foi 
dada uma cdin-aoilo ingl-za. l i , . :;;,.-. 
porém, o eiraçêo e o temperamento ile 
uma meridional. 

N.io conaegniu adquirir a flengma necea-
saria pura abafar, ou ::. - i. rar. os arri 
batanieutos da paixão Komai.tiea e iivs-
tcrlca, julgando-ae trahida nos acua 
tos e puros amores, proenrou o joven 
conde, e de^oarregou lhe, i, queima rou 
pa, alguns tiros. A arma era anisti a 
forrego, mas. . . uin puu, ii inoffenaiva 

Completamente desvairada, corre a in 
feliz menina ao governo civil, a entregar-
se á poli. ia, aceiisando-si. de ter morto 
uni liomeni, noticia que efectivamente se 
propalou. A deamentil-a, porém, estava, 
momentos depois, na presença das aueto-
ridadea. o iinjralo a teimar que estaia 
vivo e bem vivo, apresentando npi-nas 
unia arranhadura numa das ináos. Kste 
pequeno ferimento, explicava o elle, coin 
evidente despraz r da encantadora cri-
minosa, <jno sc acbaia numa extraordi-
narla excitajilo nervosa dizendo que 
mlle. JI » » i « . . — . - -..? .-

UX.II; I -i-l 
IH lastro 

- -Xa fre^n 

Va; IV 
ri. !. 

•a a'la, • 
••' 1 suIil'IoS -lus II if' -
difrii-.-is, proi-uiava 
-•II:' ni'-, 1 il:i::i si- a: 

.. . iro .Tnv'- I.-j. ,, 

Hio 'ii: Coiir-js, - .ii 
sfllio de Onrer:. 'deu-se um - rime revoi 
lanl'-, que em» toda a pop .lai-flo 
I' il velho -! • MO ." .aos Antonio Marq'n- ~ 
f',i nu rto ma' !:adadas, sendo, em si-
giii.lj, assassinado um seu neto, -riança 
ainda, com um tiro de espingarda. 

A f'-ra que fez estas duas vi- t-rnas 
segundo (--.'is os :r: lii-ios, Antonin lira 
ça. que ja se acha pri-so. 

—Continuam a sr-r bóas as :-.,,•: ias Ja 
ampa .: i I , H.ir-n- 1'mu na a' . 

• "I. li, dia !" . a a-in^-i do r.-^i i , V. 
ita Ííooiugíl, q„ • ,m S'n irinà.i. o Sl.:-
pitura, dmiinava o reino do liar:: . (I 
empenho :le João Coutinho era apanliar 
vivo aqui-Jlo r°gul - .V:Vj o conseguiu, 
mas II inimigo fugiu da aringa e Ih-" fo-
ram tomadas ttriras e inunic'ie.s, feitas 

se quizera, unicamente, suiei 
dar na presença delle, c, para obstar a 
este acto de desespero, ou de ailucina^in, 
lhe lançon mito ao revólver que, dispa-
rando ae, o feria. Depois de interroga-
tórios vários, foi a apaixonada menina 
mandada em paz. 

Kste sncceaso den ensejo a qne a im-
prensa noticiosa fosse correcta e delica-
da, n8o se ombrulhatido em reportagens 
escandalosas e respeitando o qne tâo 
digno de respeito é. O facto salienton-se 
em artigos de fondo, cm qne todos acon-
selhavam nma salutar mudança nos pro-
cessos de noticiar aonillo que ' se passa 
no interior das famílias. 

Os censores tinham ura s i argumento: 
se nio se tratasse de pessoas da alta 
roda, o proceder seria différente. 

Frise se, porém, a attitude dc agora, 
e lonve-se: foi correcta e digna. Se non-
tra occasiio ella fùr différente, verbere-
se então. 

Este drama fer me avivar as sauda-
de« do di*. Eduardo Prado E' que elle 
era amigo muito dedicado do pac da in-
feiia meai na a v t a» crescer, desenvot 

1 prisi ini-iriis l i vram, além dc mui 
tos feridos. 41 mortos 

Os ui' imos tclegrai 'nas i.io cnnin 
madas pelas tro|u,s portuguezas, depois 
1'- viva resistência do gentio, que p-nii-ii 

3WI homii.s, as aringns de Mnfiinda, 
Enliacafula, .Vliaxcssopos e .Vliacalapa 

—O paquete Hei de. Portar/at, da 
-Mala líeal, posto esi praça p. I > tribunal 
IHS - x-. ufíões fiscaes. foi vendido pnr 
7U:l(.m?5, ,í f:n:,a IVreira tk Lane. Tirc-

qilo ir., para Inglaterra 
-Sexta-feira, mais um drama d-1 cimuc-

N"o pateo iln Pai,,!, cm Campo de Duri-
lU" , i iua um tc-rniiro do Arsenal d« Ma-
rinha, •' na casa . ..ntigna á deste uma 

linha Ia, vin.va, com quem elle tiniui 
amores. A viuva, por, n julgou ilei.-:-
preferir üie trn rapaz dc Vagos, dos -- ;s 

aunos, que na madrugada de seita-
feira lhe f i bater á porta. O lori - < , 

lo d'! ciúmes, invectuou V a c 
f i o p.",r fòra. A viuva, re. .'.indo 

escandalo, nlo abriu a porta ao s, ,i 
apaix.nado e es'e, exasperado, puxou 
de Iiril reviilver e descarregou do::s üros 
sobre o torneiro, fericio-o no p. ito 

—Regresson a LisbAa o sr ministr-, 
da Jilslírii e partiram os seus eolli-jfas 
da Marinha e Fazenda, o primeiro para 
Aiijo e o segundo para as Pedras Salga-
das, donde segue - -,.n sn.i ía-nilia p ira 
Bussaco. 

— O sr. Guilherme K,.-sa, organisador 
da exposição da arte partngneza no Kio 
de Janeiro, vai, no proximo inverno, fa-
zer em Lisboa uma exposieüo de arte 
brasileira. 

—Continua despertando grande inter-
esse o caso da perfilhação da filha do 
capitalista Esteves Ribeiro. Continuam 
as investigações que, num caso t io grave 
- Importante, tf m de ser trabalhosas. Pa-
rece, porem, que nSo se está longe d 
apurar que a eseriptnra de perfilhado d 
d. Aurélia Xavier, de qnn apparecéraam 
certidões, nnnca existiu, e na, folhas do 
livro de notas que foram arrancadas, 
estava lavrada uma escrlptura de perfi-
lhado. é certo, mas dc uma filha do vis. 
conde de Lindeilo. 

A pretensa filha de Esteves Klbeiro 
veiu a Lisboa, acompanhada por agentes 
de policia, para ser interrogada pelo juiz 
dr. Veiga, a reqnisiçlo da justiça de 
GnimarSes. e flcon detida. 

—Em VHIa Nova de Forcôa, um ga-
tuno arrombou a porta da Capella de 
Hanta Barbara, e furton differentes obje-
cto« de valor, alfaias, e até um cruci-
fixo. 

—Inangnrou-se. festivamente, em Villa 
Nova de Famalicão a missSo das escola« 
moveis agrícolas .Maria Cbristina., fun-
dadas por um portnense qne reside no 
Brasil e organisadas pelos nossos eolle-
gas do .Commercio do Porto«. 
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O corpo, <{nand.i f- encontrado, acha' 

va-se cm completo estado dc putrefaenao, 

attestan'1 , o n-.e.ii ,, ]egi9ta asphyxia por 

USpcnsini 

já ha dias qtío 

ppór Q seu com-

- que tinha do. 

Hoje. ás 10 horas da tnanliü, foi pre. 
L ril;* --' Rii-aii", no -' u[ti Victoria^ 

:'. .Vi. . na O' CQsiílo em que 

tentava passar uma nota falsa de 60^, 

ouro uai ional. 
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Vasques segundo declarou á am-tori-

, quiz pôr termo á existem ia cm vista 

le ter separai! - a soriedade commercial 

ue linha coin Manuel Peres Yaieixo e 

dc r. tirar •- para a II. sp.mlia, jul-

garei , assim es t r desamparado. 

Manoel Pazos Vazqiics foi re,..Ihido á 

uta Casa, i.oni uniu da po!i, ja c at-

esta -in niedii-i, dr. Armando de Aze-

vedo. qn ih • fez os primeiros curativos 

o prestou soi <-iros in-n-im 

Com quanto uao seja grave o seu esta-

'lo, insp.: i iiigo cuidados. 

João W " : -, aliem;.,, de '_>] annos de 

edade, l.oje, .is -J Injras da tard", rua 

X.r ier da Silv. ir i tentou su i lar-se 

• land,, un-a f., ,..'.» , p, i„, d., lado di» 

p V : 
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RIO. 21 

Reallsou-se hoje a onninriada festa da 

Iícal e Beneineriti. Socle 'ad" Portlljuetã 

de Beneffcenri 

Compareceu o sr. presidente da repu-

blica. 

A fe-ta est:.- uni »dissima 

s'a poi i. .a, \V 

'.' i-q II 1 I . 

Santos |á lia 

encontrai empre 

O inf. - >.,. 

enni guia da , ' 

'ei e o f' i irii-

• *.i : 

lia^l m' i t 

r i c estar -

r -• ,!;,H.-i à 

. i. sendo 

i i n: tiuha 

i i - -'C «m 

•U| c i.Jo 

- .' r- .r-ios. 

fj m ta i :sa 

considerada 

EXTERIOR 
PARIS 21 

O sr. Russell, que jnn amante COM 

Knose está encarregado da invejtjgaçiU 

dos títulos da Comfianliia do Panamá, 

declarou a in.i jornalista qne o entrevistou 

que os iítalos da concessío garantem 

pleno direito até lílftl, mas, depois dessa 

data, o direito torna-se discutível, duvi-

doso mesmo. 

WASHINGTON, 21 

Em rodas politicas garante-se que o 

governo norte amernano está disposto a 

mandar mais 000 marinheiros para a Co-

pimbia. afim de garantir o trafego da ea-

trada de ferro inter-oeeanica, lato caso 

a força j i alii desembarcada não f í r 

sufficiente. 

MADRID, 21 

O rei Affonso X I I I visitou a cidade i * 

Toloza, sendo recebido enthusiasticaiiMB-

te. 

As ruas estavam ricamente enfeitada? 

tendo «ido levantados varia« areoa 4a 

triompho. 

8. M. foi iriüit« obsequiado pel«a ii-

rectoraa a operaria« da* fabru-aa que vi-

sito. 

-



H. HKBABTlSO, U 

k ê de»Mnb»rr;ireiii nette perto, ;re» 

touroi argentinos fugir»« o dnitnrdra « 

eorrer pelo cidade, «tropelUndo rnultu» 

f é n m . 

O i touro» «ublrnm >tó o fort« de Saa 

Merco « nlil atirarem a ncuttnclla por 

terra. 

• Um dellce foi morto a tiro» a o» ou-

Iroe doua fugiram. 

NOTA WH!K, »1 

refere«« telegrammas do Pannmi 'qua 

0 Romiral l l m r m , ln«urr*cto, propn* ao 

general Kelaier, govornlste, a organleti-

çjo d* um partido nacional, quo conci-

liará oa ectueea dlverjtncln», pondo fim 

1 rcvolnçto actual. 

DENTIÇÃO DAS CRIANÍIA' 

PAUIS, 21 

Os uatlonalIntaH c«llo<«ram hoje uma 

corfla uo monumento de Leão de Bed-

ford. 

Durante a cercmonla, deram grilos «e-

dlcloso». A policia Intervclu, impedindo 

que fossem pronunciado» discursos na 

praça da Hastllha e da Nardo, prohl-

binilo as manifestações socialistas. 

Prevlne-se ás 
(« matriculei pi 
«o do 1 a 12 
turo. 

Tars mal» ill! 
Urio tio Café H 
to, 07. 

NOVA-YORK, 2t 

Tclcgrammas de Caracas luforniain qua 

» governo da Venezuela protestou coiitra 

a facto de aer Imateadu a bandeira In-

glaaa ua ilha dos l'atoa. 

Factos policiaes 
Este livrinho i 

17« nngino» c iji 
J1ENTR a quem 
»ynterna novo, ff 

as prlnclpacs 
a humanidade: 

Febre» dlvers 
inolcstlaa da pell 
rio», do eatomag 
urina», das mulli 
llammaçôca e co: 
philis, fraque/.» 

Pedidos ao «cl 
KA SOARES-Pi 
Sul) ou ás droga 
T^ebre, IrmSq & 

O rirnrgiiío-den 
,a qualquer dènl 
seja, em 24 liorns 
Mia invento. Obi 
so artificial, a r»i 
sa, por B$ÍKX>. O 
a 20$. • 

Restaura dente» 
llcil quo aeja por 

Íiregando o proees 
.impa o.» dentes e 

h 20$. Eitran der; 
Colloca dentaduras 
dente» a pivot, coi 
traçõe» de brillianl 
lias d» bocca e co 
l.iiins. Todos os ti 
por muitos annos < 
ninra dír, mesmo 
vosas, no consultor 
stallado, com todas 
nica» e coin appari 
uns, observando a 
aconselhada pelos n 
Mimmados da cirm 

Consultas e operi 
4 da tarde. 

Plantas tin f 

Cnra completam 

l i l e e n i K c l i n 

D a i ' l l i r o s 

E c z e m a s 

F o r i < | i i s 

It l lCMI 

Fastos da Dieladnra Milhar 
110 B r a s i l , POB EDUARDO PRA-

DO. Uin volume ricamente impresso, 

••m papel «JapOo. : — preço, 55000. 

Polo correio, 5$600. 

A' venda no cscriptorio desta folha. 

O s c i i < | i i r ( | i t 

f í «|n<lo o 

o n s a i i g i i i i i 

Todas ns affecçc 
se manifestam ere 
veram Mj/fiilis o 
f3o radicalmente < 
poderoso rcuiedio 

D>:roa 
R u a d o s O i 

MARSELHA, 21 

O sr. Paul Ticau, governador da Indo-

china, na occosilo cm que embarcava 

para ir assumir o seu cargo, declarou 

manter a politica do seu predecessor c 

faier tudo pelo desenvolvimento da Con-

ehinchina. 

NOVA-YORK, 21 

Em disenrao, liojo pronunciado, o sr. 

„Josevclt, presidente dos Estados-Uni-

ios, declarou que as modificações das 

lei» de tarifas pouco affectam os Inisls, 

mas prejudicam muito os pequenos con-

correntes. 

Ao contrario, as modificações qno en-

tente necessarias ú constituição melhora-

riam muito a actual situação commcrcial 

do paiz. 

PAIIIS, 21 

Noticiam de Kuimper que o cx-abbade 

Charbouncl, implicado nas desordens que 

«e deram por occasião do fechamento das 

escolas congregauistas, foi preso hoje. 

PARIS, 21 

Noticiam de Folgoct que se reallsou 

koje uma peregrinação da» escolas livre», 

em apoio das ultimas medidas do gover-

no, relativa» ás congregações religiosas. 

ROMA, 21 

Soube-se boje quo dou» touristes frau-

aezes foram precipitados do alto do Mon-

te Branco; teme-se quo tenham também ] 

perecido os guias quo sc achavam com I 

elle». i 

P I L L Ü U 

NOTAS F A L S A S — O n e g o c i a n t e s r . F i r -

mino Esteves Cordeiro, residente á ave-
nida da Inteudencia, n. 439, levou lion-
tem ao posto policial de Santa Iphygc-
nia e alii apresentou ao respectivo dele-
gado, dr. Ascanio Cerqueira, uma nota 
falsa de 50$, n. 210.0G0, da nova emis-
são. 

Referiu o sr. Cordeiro que a respecti-
va cédula lhe fõra passada por um indi-
viduo cujo nome ignora, no dia 10 do 
corrente, ás 9 '/• hora» da manhã. 

Até o momento da queixa, couservou-a 
cm seu poder, visto ignorar que a mes-
ma fosse falsa, do que siS teve conheci-1 
mento ao momento cm quo pretendia 
effectuar umas comprai necessarias. 

A' mesma auctoridado queixou-se, tam-
bém liontem, o proprietário de uma phar-
macia existente ú alameda Barão de Pi-
racicaba, n. 55, de quo um individuo, I 
comprando ein seu estabelecimento um 
vidro de pastilhas, deu para pagamento 
do mesmo uma nota falsa de 10.S, u. 
4-1.272, estampa 8a, serie 05*. 

A cédula foi recebida visto a seme- I 
lhança que existe com as verdadeiras da I 
mesma emissão. 

A nnetoridade mandou lavrar o auto | 
das declarações do» queixosos o abriu I 
inquérito, para conhecer u procedencia I 
de ambas as cédulas. 

1 ' e i ' o i i r r o a I i n l i a So< 

1 ' o c a l t a i i a o n o s s o v i a -

j a n t e , s r . 1 , ' n s i l o l l a t -

l i s l a . 

A' VEN 

cm todas as pliarnia 

do Bra 

E s t a 

f e i t a s d e 

n o c i n i i 

T a m l 

c o c o s e ç u 

O t r a 

Póc le j 
se c r i v o s 

A s e j 
l u o k a d o 

O c s j 

O m a 

SAN REMO, 21 

Abriu-se hoje o Congresso dos conso-

üieiros socialistas. A' ordem do dr. Tinheiro c Prado, 5o 

delegado, foram liontem ú uoite recolhi-
dos ao xadrez da Repartição Central da 
Policia os individuo.» do nome Francisco 
do» Santos, Antonio Alves de Araujo e 
Rosa Maria da Conceição, presos no mo-
mento cm que promoviam desordens num 
botequim da rua da Esperanra. 

PARIS, 21 

Dizem de Nantes que será julgado, no 

dia 26 do corrente, o processo I.eroy 

liOdulre. 

Desde já agradecem 
ligiüo o caridade. 

por esse acto de 
H - 3 

f H A R F T A S , l e »AVANA - l u o r o t< 
i r f l A I U IUf» ",„. Sortimento rolwsll. 
Ru« Direita, n. 59—CASA NUNES. 30-»I 
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de «e l j , 

j i o C a r a ç à 

m i n a s 

Prévint'!" ii» ( I M S O O I Inlrrmiadaii ijim I 
m matricula» paru «1« ioIIi-RIO ulirlr-ae-
„ do 1 » 12 d j outiiliro proslnio fu-

turo. 
Para mal« Informai;'.!-* roni n 

urio do t'ufi HrandHu -Kim dp 
lo, 07. 

Iji oj>rlo 

3 -a" ' 

O " N o v o M o d i c o , , 

Eatr livrinho ilc NOl'ZA SOATlF.S, com 
17« pagina» c qiit (.(• envia (IUATU1TA-
JIENTE a quem n pr.lir, Irala por irm 
•yalem» novo, facílimo, economlco c cífii 
CM ta princlpacs inoltstias qin affllgoin 
o liiimnnidaUr: 

Febra» diversas, molcalwia irrvon», 
inoli stla» da pdlr, doa orcama respirató-
rios, do ealoniairo, cios intestino«, dai 
urinas, da» mulheres, dOres diversa», In 
IlammaçS«» o congfstíri, escrófulas e $y; 

jiliilis, Traqueia r, suas consequcnclm 

Pedidos ao seu aiutor .1 A IJK SOI 
KA SOAHF.S—Pelotas illlo Orafide do 
Sul) ou ás drogarias do Baruel H (J 
lebre, Irmíq £ Mtllo, n»sla capital. 

(2.'-4 » 8 «-dom.) 

Dentista 
O rirurgião-dentisla Annibal Vitral rn-

.•a qualquer dente por mais dorido que 
Sfja, em 24 horas, com mu processo dn 
Mia Inrcnçilo. Obtura i amalgama, a os 
so artificial, a esmalte, a granito ou moa-
sa, jror 8$000. Oblura n ouro por 1 0 ? 

ficstaura ilentes a ouro, por mais dlf. 
ficil quo aeja por üõai u 40ÍJÍ, (não em-

Í»regando o proeesso brusco do mai-tello). 
,im|in os dentes e os torna alvos por !").> 

a 20$. Kitran dentes sem dòr por Gl-j. 
Coiloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas dc puro e iuceu.^ 
trações do brilhantes. Traria das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tnii.is. Todos os trabalhos s.W garantidos 
por muitos nnnos c praticados sem a mí-
nima dôr, tneatno nas pessoas mais ner-
><was, no cousullorio caprichosamente in-
Malfado, com todas as condires hygie-
nicas c cotn apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa auti-sepsia, 
aconselhada pelos nietiiodos dos mais con-

J L i l J L i 
Ú n i c o n a é p o c a ! 

FURTADO 

W a a g i i u 

Q U I M I I I I A 

p a i { \ n o . i i ; 

OKLLA 

P o r f u m a d a e i n o d o r a 

Preparada com «jatem» ospcclal conserva e dcaenvolva 

0 ( A B E L L O B A BAI I l ! . t 
M n n f e n i i o f a t i e m f r e s c a e l i m p a 

Cuidado com u Imitações e contrafaças — Kxi^r >i 

tire wbre o rotulo o nome dos jirodufto.-an 

M I G O N E & C . 

12, R u a T o r i n o — M I L A N O — f i c a Tor ino , 12 

( L e i l o e i r o m a t r i c u l a d o , c o m e s c r i p t o r i o e a g e n c i a I 

r u a S a n t a T l i e r e z a , n . 6 - A ) 

iuii a , v ? r á
 tlrmúõ

 m e r i f i s s i m o d r . 

1 ? • * P " m e i r a v a r a ' a r e q t i e r i m s n l o d o s d < l . 

s y n d i c o s d a i m p c r t e n f e m a s s a f a S S i d a 

D E 

M ¥ M 0 

goro»a anti-sepsia, 
jjcios metllodos dos . 

Mim mudos da cirurgia dentaria. 
Consultas a operares, das 8 horas ás 

4 da tarde. 

Bua de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

T 

D e p u r a t i v o d o W e r n e c k 

DE 

Plantas da flora brasileira 

Cnra completamente as 

l i l e e r i i K v l i r u i t i c n s 

D a r l l i r o » 

E c z e m a s 

F e r i t j n s 

I t l i c u r a n l Í K i n o 

í i o l t a 

O s e i i < | i i r ( | i ( n m < ' n ! o s d o 

f i«|a<Io o «t<> ( > n ç o 

o a s a n g i n a s t i o p e i t o 

V E M D E K l ' 

. 2 5 « m U T A - F E I R A , 

H m publ ie© e f o r m a l 
I iG i l^o j u d i c i a l 

Í Í f Ü f - J * m c r í a t , , o r í ' a s ' ! " o v e í s e u f e i i s S f í o s d e u s s c e m -

m e r c í a i e p a r t i c u l a r , p e r f e n e e n f a s á q n e B ? a i m p ^ r k i i t c 
l H a l N . S S l » 

Sps. a t a c a d i s t a s d o s e e c o s e R i o l S i a d o s s 

Aproveitem a mà iL 

T i l i s a em í é esto u s 

Artigas k lei e M rnk î preces k leilão 
e m p e r f e i t o e s t a d a 

S E M ' — 

C Í J C : ; T / Ç £ O PÍ^HA TODO O r s ü n u d 
F c p o s i t o c a c a r a - A . , l c c r e l l i - L a r g a d e S . 

nf ío Li cmi 

B c n t c , 

Toiias a.i affecções da r/s/o qne 
«c manifestam em pcssòai que ti-
veram tppliiUs ou rhrumaliamo, 
t<ao radicalmente curada» com esto 
poderoso remédio vegetal, 

DEPOSITO 

I S u n d o s O u r i v e s , T i l 

( . . . ) 

" P U L U L A S 

DO DR . A Ü J Ü ! ! 

FURO ATI VAS 
o 

D E P U R A T I V A S 

aerador do 
A- VENDA 

cm todas as piiarniacias 

do Brasil 

C h a c r a ^ a u i í s í a 
VTRR.A H U U » Í 

Partiiipamos nos nosios amigos e fro-
giii-zc», tanto ua capital como iio interior, 
que recebemos um enorme sortinr nto 
plantas fructiferas nacionaes n extraiig,'i-
ras, as quaes garantimos liflas, bem for-
madas c por preço» eíccaaivamontc bai 
xos. 

1'ara o interior,garantimos todo o 
dado e esmero na embalagem. De trima 
plantas para cima, raiemos grande rc-
ducçSo em preços. 

r o s e i r a s 
Continuamos a ter a primazia nauta 

magnifica planta, a qual se tem tornado 
Obrigatória cm qualquer jardim ou quiu 

A acceitaçJo que t."m tido nossas ro-
seiras nos desvaneçam do tal n.odo cine 
para corresponder aos favores do putili 
CO, nao temos poupado esforços para en-
riquecer a nossa já enorme e»llec4o. K.n 
abril p . p .recebemos as ultimas'noiida-
de» do anuo de lilrtj, c em outubro ou no-
vembro próximo, teremos aqui as novida-
de» do corrente anuo, onde vêm alguma» 
roseiras que tem causado admirado ge-
cal, na Europa, dc todos os entendedo-

CAMELIAS 
Também o que lia dc mais bello nesta 

Magnifica collecrüo. 
Ninguém possúc aqui collecoío cgiiai á 

nossa. 

Plantas de ornamenta 
K COI.i.ECÇÃO 

Temos grande stock. 
A nossa cliaeara fica a l.j minuto» do 

centro da cidade. 
Da estação S. Joaquim lia trens de 

meia cm meia hora. 30—IV.. 

to! 
M o m \ M 

E D E P o i í í m S E urnmi 

COMMISSARIO DE CAFÉ 

S s k i t i ã ã l â é à n 
Paga soas «mias de venda á vista 

6 6 — H W D A C O r a Ç Í O — 6 5 

Caixa 33—S. P a u l o 

J A B O T I C A B A 

I artielpa-se ás .exn.as. faniiiia» qu» 
costumam nesta «atarão fi»r;ueutar a 
' liacara .Mella ( intra., il avenida l'an-
lisia, mie a fructa «e aclia completam«!-
to madura. 

Keenmmenda «e lambem que a jaboti-
caba da actual coll..fita é deliciosa. 

1'revine-se que nâo so vendo na rua, 
sei se ueecltam eneonimendasiiaqn •llaciia-
eorii ou na L-iteria Hllva, n u tiuaya-
llazts, ..' 

P u r g a t i v o M l i e i i 
C M F E I T O V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F R I f i E R A . M E 

c o n t r a P R I S Ã O B E V E N T R E 

A P R N O V A D O » E L A J U N T A C E M T R A L L E M V O I E V E P U B L I C A D O B H A Z I L 

ESTK laxpnte exelumamentr v^clat, é m lm i r avc l con t ra 

aflecçõcs do utonugo o cio fiqado, iet»rici»% hih- S u a 

acção é r ap ,da e bcnnf lça nas numeras, „ a s i,,clu»õ»sdo 

mure, prowmmte» d- ,nflammarão minimal, n n r q ú e n l o 

i r r i ta os orpãos a bdom i n ae s . O P u r g a t i v o J u l i e n n-solveu 

o dtfficil p r o b l ema de p u r g a r as « R E A J A S O "- n âo L C C P t a m 

p u r g a t i v o alguri ' a m 

Beposilo em Paris, B. m a Yrtienoe. c m pr/ncipaes PharmaGias e Drenarias 

m i OHM 
Soffrc do eslomago 

quem IÍHO conliccc o 
- - o 

e doa intestinos sd 

í i x i r & m í T B 

Pf/arrhSa—l colher de 2 em 2 horas 
e quando houver (anilem ftbre, admiu;»-
tra-se, simultaneamente , u m n /.y/,.,> 
Cinira, 2 dO.ic-s de bi-sulpiiato de ilumi-
na por dia. 

('.' infallivel a cura, e af|ii»l!e que não 
ficar curado nio pagará nada i,.-!.j i-etnc-
dio. 

Dentição dasriianças As crianças, nes-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de diarrhéa. febre, \omitos, e para issi 
não lia iiiçüior remédio do iiue u Elixir 
Cinira. 

Dps/iejJfia—fálta de appitite, digestão 
diffícil, dòr de estoiirago. duas, très ,,u 
mai» colheres p;,r dia do KUXf l í ff.V-
TÜA ou ELIXi i í i'L(.'HURVCü.Ml'OSTO 
—jireparado do piiartuaceutico Antonio 
Piiilo A. Cinira. 

Soffre de gonorrlida sú quem não co-
nhece a infalíi\el 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra se cin toda» as piiarniaciai o 
drogaria». 

ntj c h a p a s o u d i s c o . , j . a r u f i t-i-

í n o p l i o n e B p z o t i o p h o n e s , j ? W 

P R E S S 3 S C O S B O Ü S 

L H U O b , c o m u n i e s c o l h i d o í e p e r t o r i o n a c i o n a l rl. m o a i -

n í , . a s , l a t i d a s , d i s c i r n a s , t a n y o s , d o b r a d o s 

p o l k a s c v a l s a s , - a ^ i i n c o m o tr- jc l ioe d u s i i i e , h o r e s ot ie-

r a s , p e l o s a r t i s t a s m a i s c e l e b r e s , n a c i o n a e s e e x t i - a n g f i r o s 

T o d o s 03 p o d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s á ( l r , , 

ÚÂSâ E D I S O N — B u a Q t i i n z § d o N o v e m b r o , 2 9 - 1 

L i f S ï c a c a s a o n d e s e e n c o n t r a m e s t a s c h a p a s . 

C'a tu tuf/os ijratis 

r ' i A . ' x r o s 

A oflicina de José Lucchesi, ii ma Jo-
sé Bonifacio, lõ-A, acaba de receber o» 
afamados pianos do celebre fabricante 
Tli. steinweig Nachf, os quae» foram 
premiados por V. rdi e Buito, • oui a gran-
de medalha de ouro de primeira ordem, 
St. Suens, Viauua da Motta e iiuiiioa 
outres notáveis professores Este» pia-
nos são todos (om trespedae«,. tendetn-
se a preços módicos. Tem pianos ame-
ricanos de primeira ordem, lambem com 
3 pedaefi. 

Aluga-se, troca-se, vendes- a presta-
ções Vinde s,., taiiibeiu um bom piano 
Hcrz, quasi novo.sem defeiio,j,or 1ÍKSI>>. 

li - S . . . 

F e i t o r a i de Cambará 
No folheto que acompanha cada frasco 

deste precioso remédio de Konza Soares,-
de Pelotas, se u : . U í M limitou attesta-
dos de notáveis médicos e de grande nu-
mero de pessoas erradas de graves en-
fermidades pulmonares, bronchites, as-
tliina. coqueluche, rouquidão, etc 

O Piitornl dc 'Uh ih ruá que s: acha 
oflieiahnente approvado. auetorisado e 
premiado .-om tlN'CO MI.DAI.HAS DI? 
i'"1 < ].AS>r:, encontra-se ã \e:i,Ja em 
todas as pharmaeias e drogarias 

(2" i'-ii'-d, 

H a v e s p e p a c d i a fete i i i i p o f í a n í i s s l i i i o m -

I ã o , » a l i i r á d e t a l h a d o » B n i i i a i n o n o " f f i s f s a d o " , " V m n 

I m e p c i © " e " P o p u l a r " . 

CRIANÇAS rnsi DiAünmUs r. niritAS 
Illnio. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

-Venho cm abono da verdade conTiricar 
por escriplo que empreguei o Elixir de 
Puchury Composto, ]ior v. s. preparado, 
cm pessoas de minha casa e mais crian-
ças de empregados e li/.inhoü ,ta fazenda 
do nieu irmão coronel Luiz de So-i/.a 
I.eite, que soffriaiu do diarrhéa e dys.in-
teria, com febre e vermes c que não fa-
lhou uni só dos doze ou mais casos em 
qne empreguei. Com estima subscreve-
me dc V. s. att". obr". cr".—Francisco 

— • l i , , , , ! ! 

M O L É S T I A S D Q F 8 Q A D O 

f l K ? d 0 , e m « e r a l 0 »a f u n e ç õ e s 
d i ges t i v a s l i gadas a este s o f f r imec t ó 

o ° ™ m " V r D r Z „ t F a C ° ' ' ' a Z e • " « M - "o Bio de Janeiro, 
o , im. br. D r . B e n j a m i n da R o c h a Fa r i a , a aeeninw 

deite prepar»do^ » » - " a d h i s t o r i a ' t b e r ^ c a 

.Illm Sr. pharinneeutteo Or.r.«NDO RIKOEL-S. C„ 26 de On'.nbro de i s « 

â cónVlmo P ' d e ' " » " i P " ' « ^ com ,ue .ao e„ ,o . to . 

• Entre outr.sj jaüentarel o El ixir d» Bo!,lo e Plrhl n , „ í l . r f . 

qu . eonaldero .uperiore» >o. Importado, do e . l í aoé ' f " " L é „ „ ' 

• Cumprindo easo dever, iubaerero-ine de V. , ete ,_Dr . D. ia Rod* Faria . 
o P a r a g a r an t i a eiija-so .empre a (Irma e o nom. de ORLANDO HAVOEL 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 - R j 0 de Janeiro 

ASTHMA-OPPRESSIO 
s cig-arros I nd ' a ros de 

G r i m a u l t e G * consti-

t u e m a p r e p a r a ç ã o a 

m a i s eff lenz q u e se c onhece 

p a r a c o m b a t e r a usthmu, a 

oppressiw, a s suffncarües, a 

tosse ufíi-rosa, os cut.irrhos e 

a Titsomniu. 

Caía cigarro ltvc a tirma d» GHIMAUtT & C "l 

DEPOSITO EM PARIS, 8. RUA ViWIEHNE 
o nas prmcipaoa phurmaciaa. 

C o n t o s p a r a a s c r i a n ç a s 

roa 

Antonio Figaeirinlias 
l're«,o, I S ^ O O O r ó i s . 

A' venda nas livrarias desta cidade 

-i-.l 

l * l i a r i n a < > < ' i i í í v o 

I'm diplomado hábil e muito pratico, 
deseja collocação 

Pede dirigir, quem precisar, earla 6 
redacção deste jurnal. H—H 

Papei de 
e s s i b r o l l i o 

\es.1o c s c i ' i p t o r i o , :i 7 á x 

a r r o b a . 

E a f c a i n a c l i m a f a z c i n c o c l a s s i f i c a ç õ e s d i s t i n c t e s e p e r -

f e i t a s d e c a f é e m u m a s ó o p e r a ç ã o : c h a t o g r a á r i o , m e d i a -

n o e m i i i d i m h o « m o k a g r a ú d o e i n e ú d o . 

T a m b é m s e p a r a : p a u s , p e l l i c o l a s , c a f é c h é e h o , c a s o n i n h a s o l t a , 

c o c o s e ç u a e s q u e r o n t r o s f r a g m e n t o s l e v e s e c o r p o s o x t r a n í i o s . 

O t r a b a l h o é p o s i t i v o o a s q u a l i d a d e s s ã o e x a c t a s . 

P ó d e m - s e o b t e r m e n o s q u a l i d a d e s d e c a f é , e m p r e g a n d o -

s e c r i v o s e m b r a n c o , s e m s e r e m p e r f a r a d o c . 

A s e p a r a ç ã o p r o d u z m u i t o m a i o r p o r c e n t a g e m d e c a f é 

m o k a d o q u e q u a l q u e r o u t r o s e p a r a d o r a t é h o j e c o n h e c i d o . 

O e s p a ç o o c c u p a d o p e l a m a c h i n a é d e 2 m , M l m , 2 9 9 8 . 

O m a n e j o d a m a c h i n a é o m a i s s i m p l e s p o s s í v e l . 

E ' u m a p p a r e l h o i n d i s p e n s á v e l p a r a t o d o n e g o c i a n t e 

« o c a f é . & 

De accôrdo corri as instrucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dos Monitores 

O s p r e ç D s ^ a e S a a s s s ã o f i a i s : 

ara § 

5> ? 

9 9 55 

t Ã H . • 

Quaesquer outras informações, o u p e a i a o s . a » l i t , » » . . B C M M r y . 

S Ú N I C O S A G E N T E S N O B B A S I L g 

— Caixa postal, n. 271—Santos 

COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA DE S PAULO 
« n a 1 3 d e N o v e m b r o , 3 6 — c a i x a p o s t o ' 5 1 — ^ P a n l o 1 
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C A R D O S O D E A N D R A D E & C O M P . 

INT. 5 8 5 Esquina da avenida Martin Bnrebard % 

Ä e n d e r e ç o n u a n ç a . 

GRANDE MANUFACTURA DE FUMOS E CIGARROS A VAPOR 
r io . i . - i . ! . . . . " ~ — H — 

grnnde vantagem^os'a'M^ ' ramo'de^egodo^ 'preçosNidtLkHa^mo/* 6^ 6 2 ' * h c o n t ' ? m a m « vende, e corn 
isso tóm feito grandes acquisses de m e r c a d o r K H k c ë Œ e f e r i « ^ T à l S ï ï , ! ? ® 1 0 d ° q U a l q U 0 r t :onc("Tencia. Par» 
ma a fino e selecto se pôde encontrar no mercado legitimas qualidades, que, sem contestação, sao o que de 

fosse o que o seu longo tirocínio no ramo 

prios para fumantes, os quaes* vendem p o r w Z ^ l ^ P ^ Z * ^ ^ 8 ™ ' e m ^ M C t t t a ' t o d o 9 0 3 a r t i « 0 8 

. to exclusivo. Em deposito, possuem sempre também g r n i ï T a ^ S ^ m a ^ 

S a n t a C r u z , S a n t o A n g e l o , V i l l a G e r m â n i a , C a n d e l a r i a do l» e 2*. F i n o o P o t e n t e B a h i a 
0 T , p " » S u m a t r a e J a v a . Da mesma forma possuem enorme stock de fumo em corda das aer«riitnrf?<, e 

cas: Borboleta, Collina legitimo, P/cú, Andrade, Mineiro, S. Bento, Klo Novo, Goyano, Jahú e Sorocabano m a r ' 
Esmeram-se na confecção especialíssima do cigarros em carteiras, taes como : Alliança, Estrella Amn o. 

tes, Havanezes e Diamantes, assim como em fumo em pacote de 50 grammas, arranjo magnifico, denominado <• A';?>,?' e* 
Kecebem em quantidades as acreditadas marcas de baniia A l l i a n ç a e N e v e , podendo com facilid ! ^^ , " ; , 

a qualquer pedido, por urgente que seja. wuua.tuo attender 

Assim habilitados e precisamente sortidos, esperam de bôa vontade, de seus numerosos amiiros ofromiP • „ 
terencia de suas respeitáveis ordene, que serão executadas çom a maxima promptidão e escrupulo. . 'LKUe"-J>' t l»-e-

P A D 

V - r r i r\ 
F I G Á O O 

F 1 1 Ç 0 S A O ä u m m B E T O D A S A S B O L S A S ! 

F A B R I C A D E F U M O S A L L I A N Ç A 

A N D R A D E 
opilaçilo, amarellüo, cansaço, inflam 

mação de fígado, nomes vulgares do 
ankyloStomiasc, cura-se em 2 dias cow 

curados até hoje miiharcs do o ^ Z ^ . P J Ü . . * ^ 

I S - 2 . . 

C A L O S 

Rheumatismo 
A Calicydma Pimentel faz cahir o calo 

cm 3 dias—com duas applicações diarias 
—ate hoje não lia calopedico melhor—Tira 
n dor logo nas primeiras applicaçües. 

As dores rheiimnti-
cas, a anemia a sy-
Ipliiiis, c eczemas, fru-
qneza pulmonar, es-

pelas erhn^s ' V u 4 ° 6 " C S a b ° " B g r a d a v e 1 ' t 0 '" acceito 

BonorrhéÊS 
A Salicyliua Pimentel cura 

cm poucos dias, não trazendo 
a prostalite, e <i a uuica in-
jecção reccitadu pebs me-

tri i . . . r , „ , ,, . d i c o s notáveis d j Bra-ll. As 

1 d a r t l l r o s , raipigons, sardas,, manchas do rosto, couiichSes, 

n n / w l / . , c a n c ' ' ° , s desapparecem com applicações da Sallcy! 
Una. NaB mordeduraade insetos venenosos, é de um cfteito admiyavri. 

Privilegiado peio Governo Sanltario dos E. ü. do Brasil 
i d Ä ° i J e i i ? - I l U ? äu S Pedro,S7, drogaria-Rio de Janeiro. 
Saint Clalr Pimeutel-Rua Jose dos Heis, 15-Engenho do Dentro. 
Rio de Janeiro—Deposito o fabrica. 
Mallet Soares—Rua da Quitanda, 35. 
Drogaria Janvrot. 
Rua Gonçalves Dias, 30-Casa Colombo. 

â maior fabrica úe d|arros 
Cigarros 

Surpresa. , 
Pérolas . . , . 
Vliiitures 
f? uquet (ambreados) , 
Turf . . . . . . 
Handy 
ilandèirinha . . , , 
kittle Star . . , , 
Carmelitas , . , , 
fjonsack 
Vovidade—carteiras de 

metal 

DA AMERICA DO SUL 
em carfpiriniins 

. . Milheiro ir,$000 

. . • 81,000 
sjiOOO 
8Í000 

» 85OOO 
8J000 

• 8JÍ000 
• 8$000 
• 8$000 
» 8 *000 

—sooo 

pacoílulios 
. Kiiog. 4$600 

• 4$GOO 
eitoral <tj>600 
Vporal (pacotes de 500 
grammas) . . . . » ^ o i j o 

Cigarros em maços 
Luiz Milheiro 75500 

Vew Llf». . ,- . , T,S500 

fi$600 

Fumos em 
favana , . , . 

Águia 

'aulUtas. 

Oomincrcio . 
CV.poral Mineiro. 
Sympathicos. , 
Portuguezes. , 
Italianos . . , 
Intern:cionaes , 
Fluminenses. , 
Serpas . , , 

Milheiro 

Ciiarnlos 
Pérolas . . . 
Pior de Portugal. 
Favoritas , . , 
Cariocas . , , 

Fumos 

Rio-Novo Virgem, 
Goyano. . . , 
Rio Novo . , , 
fioyano especial. 
Pomba 1*. . , 
fciíb.iLtna 1* , 

2» . 
Caporal fino . 

Cento 

a granel 

. . Kilog. 

55,500 
5SIOOO 
.-,$000 
nsooo 
fifOOO 
5S080 
GJiOCO 
5$S00 

1nsooo 
nsooo 
!1$500 
yjiouo 

45500 
44,500 
«»•soo 
3*5 

2^500 
280(0 
2$ 1(0 

AGUA DE f l l mim 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda (los 
cabeilos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

1 uaporai uno . . . . . 
fcm todas as marcas de cigarros cm carteirinha se encontram variados ciiro 

nos como bandeiras ae todos 09 paizes navios de guerra de todas as nações re-
ratos de soberanos c chefes d'Estado fardamentos militares ete. etc. Sendo que no 

« Carmelitas além do chromo se >m um Vale dos quaes um cento dá 
« n 'Mn r , F r o d u c t o

 1
ü " t i 3 .dtt P « f - 1 rt e no Bomack outro Vale do quaes 

» 0 dão direito a um beUo corte do casimira para calçada fabrica de tecidos de 
; ia inesina Companhui. Finalmente no Dandy além do chromo navio ha o chromo» 
do J )g0 do loto com a competente marca 

D e p o s i t o 

Rm Gonçalves Bias, Hf. 40 
Rio do Janeiro 

Agente em S. Paulo: 

AlbertodaSilvaeSouza 
Bua do Rosario, n. 19 

M * E 

S A Q U E S 

I H 

DEPOSITO E FAKRICA 

NA 

Casa HUSSON 
Importadora de perfumarias 

Rua do São Bento, 84 
> S . PAULO 

THEATRQ SAMT'ANNA 
DirecsSo : A. TAVEIRA 

Segunda-feira—22 de setembro—Segunda-feira 
DESPEDIDA DOS ARTISTAS 

M e d i n a d e S o u z a c C o l á s 

Espectaculo-concerto honrado com a presença do exmo 
Er. dr. BERNARDINO DE CAMPOS, presidente do Estado 

IM im l i l Hv 1'AltTE 
Cardim,""" " r r c s e n t a S i l ° 'I» espirituoso lerer de ridean, original do dr. Gomes 

Uma prova de c o n s i d e r a ç ã o ! 
desempenhado pelos artistas MEDINA e COLA'S 

s l 5 ( i U \ l > A I ' A K T E 

A»evedo™°lra a t " " t ! í ° ' C " p U a ' ' d ° m o n o l o S ° d a revista deste anno, de A 

O O M E u ! 

«m que o actor COLA'S recitará os versos do Carioca Mitigo. 

a x i i a D O I B E r u É 

V A L S A PHANTASTIQUE 
Phantasla para piano, exeentada pelo distlncto pianista ENRKiUE BEHNÍS 

, distinctissima actriz JUDITH RODRIOÜES, o magnifico monologo 

f ™ , . o l F 1 ' " ' l l t & C o m ranh ia communicant aos seus numerosos amigos c 
freguezes, tanto desta praça, como do interior, que já voltou da Europa,-onde fo-
ra estudar os melhoramentos introduzidos na fabricado do VIDBO—o socio sr 
l V S Î t Ï a i l ' ) " l r i ; J o " o s diversos paizes que visitou, nflo só numeroso pessoal 
uoiíeapwfeiçoados"0 fc'ra' c " r a c i d t t d o c '"«ehinismos os mau nioder-

tos nn» L :?" d u i d- " " ' "" ' "S0"1 J o s uovos fomos c íiiaeliiiiisnios, niclhoramen-
. ,1".® u l"M , l as " U r a , ' 1 u algumas semanas, esperamos poder offerecer aos iiue 

vanifloTm C ü ' " o r < k " s U l" r"-0'1«1'1» primeira ordem, que com 
vantagem compete com o europeu.nlo só em qualidade como cm preços 

b. Paulo, setembro de 1902. I 

C o n r a d o S o r g e n i c l i í & C o i u p . 

RUA DIREITA, 44 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d Brmm 
O rAUUKTt ALI.EJ1I0 

A V I S O S m a r í t i m o s 

Sccíétc Oénâa'e de Transports Maritimes à Vapeur de Hîrsîilh 

O n a n u « ! « 

Ha mais de 50 annos que tem agencias no Brasil 
fornecendo sempre saques a taxas as mais baratas 
do rua para todas as cidades e villas de P o r t u -
g a J , I l h a s o K e s p a n h a . Vales para todas as 
communas da 

Agentes para o Estado de. 8. Paulo: 

C S - O - r o l S í , , I N T o g r u e l x - a , «SE C . 

LOJA DO JAPÃO 
~ 2 ' S . B e n t o - S . 

Sahirá 110 dia 22, d tarde, para 

G é n o v a o N á p o l e s 
„ , Viagem rapidíssima 
I t c ç o s das passagens 

1* classe—Génova c'Napoles gjQ f r J 

y* * ~ ; ; ; soo frsi 
i Companhia vende passagens ate Paris,'nas'cmidivára seguinte'™' 

Ate Paris, ida, J* dasse, frs tí7'l 
Idem dito, idem. 2" clnsse, frs 

Idem dito, 3 ' d i t a , frs 
Idem dito, ida c volta, 1« classe, frs 1 i n i 
Idem dito, idem, 2" dita, frs i i í 
Idem dito, idem, 3* dita, f r s . . . . . . . . . ' . '.'. ag j 

Para mais informares, com os consignatários 

Antunes dos Santos & O. 
EM S. PA1JI.O—Rua de S. Bento, 29. 
EM SANTOS-Rua 15 do Novembro. C5 
NO lUO DE JANEIl íO-ru» 1» de Marco, 34 

CO-23 

Pela 
magnifico 

« e s j i d a w e A I . S V C Í W O 

L o S c h i a v o 
Arl» Ciei ie Paruhgba desta esplendida opera do inspirado Carlos Gomes n» l . 
« t r i í cantora MEDINA DE SOUZA e orchestra. ' p e U 

TKKCEIKA l 'ARTE 
Ultima representação da magnifica comedia em 1 acto, de Theodoro Barri,'tre 

BRiSiea 4o m»™tm h Moreira, w 

-A- V i u v a d a s C a m é l i a s 

C O L A v f c Â i Í a R g Ô ' 4 " ' " " M E D E Í A D E S 0 U Z A - M L L E - BARTHA e os actores 

Tocari 110 tagnão do theatro, darante os interrallos, a excellente hauria da 
Brigada Policial, gentilmente cedida feio sea digno commaudante. o exmo sr 
Coronel Argemiro. 

AO PUBLICO—Ao «e retirarem desta hospitaleira capital, os artistas Medina 
Ae ffooza e Colis aproveitam esta opportunidide para agradecer ao fidalgo pu-
Jlleo paulista o benevolo acolhimento que sempre lhes dispensou, e significar aos 
Ofatliictos artistas que tomam parte na sua festa todo o seu reconhecimento. 

O pequeno resto de bilhetes, na bilheteria do theatro. 
•A* 8 8 * HORAS A'8 8 3|4 HORAS 

PREÇOS: Fr i iM e camarotes, 30 J ; cadeiras, 5$; baleio I * fila, !>%: baleio 
0 & U filia, 3 > ; galeria numerada, 2.} , geraes, IJõOO. 

i i t á 

Apjírovadas pela repartição sanitaria 
m „ J i ® 1 ™ ? ios t re to de CAr.no, do pharmacentino Granado, medicacSo rceora. 
mondada no tratamento das affedções cutânea» e syphiliticas, preferido S s 
mos que nio podem suportar a acrío dos sáes de potássio 

Ei.ixiK UE OASCAKA SA ORADA, do pharmaceutico Granado, medieacio tonir. 

a S T S S f . e m P r " « a d a perturbações Jo estomago, dy.pepsia' S V S 

INJECÇÃO ANTI ni,EKonnnAOK,'A. preparada pelo pharmaceutico Granado n r . 

viN;;, i , u r u k r , t o d i 1 - i S n u S S f « ? r ™ 
„„,,. ít j * T Ü N , t 0 ' c o m pepetona de ferro; preparado polo pharma-
™ i n J r n H d 0 K r , n i U l t í l , r»' ; , , r?d» I ' " * tratamento da chloro-aneni a, p S í 
amenorrhea, debilidade do organismo, etc. ' 

r,„rt„„,7iNH? ",? q ü , v a , . " j d l ; u a I j 0 ' preparado pelo pharmaceutico Granado, de ira. 

ficas e syphniticas[a^eU P U r l ° ° r g a n i í " 1 0 e c u r " 13 " " P ^ 

m^,i„H„V'r,Ii0„! K1
L '^ATA , I J0 ' P™P"a<10 pelo pharmacentlco Granado, multo recom-

mendado nas moléstias do peito e na tísica. 
J ,;Rl , .B ,E"A , . e ferrograoao, preparado pelo pharmacentlco 

S ^ u d l a m o etS' t r a í a m c " t 0 J a s molestiaa do fígado, leterld^ 

„ ,H„ " » » o IODO-tasnico, (phosphatado e glyeerlnado), do pharmaceutico Gra-
chiH,:o U . ' ^ ^ 0 m " " ! n d r 1 ? c o m n

l
t i l i '" , i"'» proveito no tratamento lymphatko, ra-

rsè» tuberculoso tomando-se nm cálix ás princ paes refei-
ções e uma colher de sopa para as crianças. 
das e „ r : ' ^ 7 ' E ' , R , N 0 : P r eP a r t t d? rel i pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrl.éa, cólicas iítestinaes, etc. 
ern...» J ^ ' V 7 . " " 1 1 " ' , do pharmaceutico Granado, succedaneo de Labarraqne, de 
determinnrla toaica e . febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activos o 
timuiante K™' u 0 9 c a 8 0 s e m 1 n e 9 0 necessitar de um poderoso tonico e ca-

FSTA» PBEPARArRCT * J 0 m n o H O S A M r ? m ! JMWAOAS V, »FniTIDA» t i * 

n r i n o D i T o r m e x p l i c a ç õ e s p a b a d e l l a s se f a z e b u s o 
O LABORATORTO da Pharmacia e drogaria GRANADO, á rua Primeiro de Marco, 

m J i . . a . M°e , r0 ' é vantajosamente conhecido da selecta corporacü 
med ca e do publico; portanto, ás experiências dos enfermos, ou /e onVm 
os tiver a sen cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceuticos aoDro 
rados pela Inspectoria Geral de Hygiene. ' p p r 0 

Pharmacia e drogaria (iKAVADO & C. 

1 2 — B u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 
Rio de Jat ia i ro 

Deposito : Nas principaee drogai ias de 8. Paulo. 

I l l u m i i i a d o a I n / , e l a o f r i o u 

COM MANDANTE, O. GROSS 
S.-.hira de Santos, em 24 do corrente, para 

Rio do Janeiro, Bahia, Madeira, 

Lisboa, Rotterdam, Antuérpia e Bremen 
levando passageiros de 1» e 3* classe. r u i u u u 
Preço das passagens de 1« classe para Koterdam, Antuen ia oBrem. n marcos 40,1 

Esto paquete tem boas e as mais modernas «comio iações m w T h s ^ ; 
de 3* classe o tem cozinlieiro portuguez a bordo. 1 ' ' ( "«J^e iro i 

Emc paqntto tem esplendidas accomodações para r,assa,'eiros 
Preço úas paasageng ue 3 ' classe paru Lisboa, inílusiví vinlo do u, i x ffiSlél 

Recebe passa,, iros para as Ilhas dos Açores o Madeira 
Tara fretes, passagens o mais informações, trata-se com os «gente« 

Z e r r e n n e r B t t l o w & C o m p " . 

Rua de S. Bento, 81—S. PAULO 

UrQD Monie Aleire, 10—SANTOS 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
L i n h a L . a m p o i t J tc a 0 i t 

SEBVIÇO DE PASSAGEIROS TABA NEW-YOBS 

• • • . 17 de outubro 
. . . 2« 

HEVF.LIUS, do Klo . . . . 
TENNYSON, de Santo«. . . ' 

do Rio . . . » 
COI.EKIDGE, do Rio . . 1 d " novembro 

O PAQUETE 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffárts öesellschaf 
emVK O Karret A r. „ . . .r._ -BUÍVIÇO ESrECIAL KNT11K HANTOS K IIAMMIBOO, COM ESCALAS tCLÛ 

BIO DE JANEIRO, 11 All[A E LISBÔA 

„ , VArofiES A SAHIB : : : : ; ; • í58 
Pernambuco 2!) . ! 

0 PAliBETE ALLEMlO 

Capt. J . GOTTSCIIE 
sahirá, no dia 1° de outubro, para o 

Itio, Bahia, Lisbúa, e Hamburgo 
Preço d » . , I e c I a 8 s o , J I rt 

A C«i»i».nli.n \eii<le passac.ons ,1« la , ' 
« JMr lmrg . , ,,ol« pr«ço de í h £ 7 I O O 

cem J t dl V m r i S o s d p a C g 0 e r „ : t l S ^ C ^ For,,. 

Pa^fret"«, . « i , 

fc J o n n s t o n S s c o m o 

R U A D O C 0 M M E B C 1 0 . 1 G - S . P A U L O 

'cciéü Générale lie Transports Marítimas i Vapiar de Marseille 

O PAQUETE 

I « b . . 

. d i s ^ í f ^ S í T ^ 8 A N T 0 S ' " " 2 8 -rrente, ,'ahlr«, depois d . 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Para passagens e maia informações, com os agentea 1 

ASTÜHES DOS 8AKT0S * C. 
Ein 8 . P a u l o — R u a de 8. Bento, 29. 
Km S a n t o s — Ron 15 de Novembro, 65. 
No R i o d o i a n o i r o — K u a Primeiro d 9 Murço, 34 

Outubro^ para d C S ° n t ° S d Í a 2 9 d ° C o r " n t " o '»"eiró no dia 2 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros do l ' e 3* classes, para os portos acima e p.r» 

- - T r - . u r 

Para passagens e^mais taforma ões í ra t . se f P a r " a d u U o -

Ern S. PAULO, cora 

GEO H. BROOBE, P u a J o s é Donifaoio, n. 35 
Em SANTOS, com os agentes ' " " 0 3 

F . S . Ilampshire & (1. Ld., Rua 15 de Novembro, 82 
E no RIO, com os agentes ' 

NORTON ME Gr A W & CL LD. 
BUA PRME1UO DJS. UAIiÇO, 59 

Compagnie dos Messageries Maritimes 
( P u q i i e l i u t s l ' o s l e F r a i i o a i s e ) 

O ESPLENDIDO PAQUETB 
- . . . . . . u i u v 1-AmJETB 

C O R D I L L È R E 
Lisboa e Bordéos 

O PAQUETE 

A t l a n t i q u e 
coMMAsr,ANTr, d l . 24 de ^ SAHTRV 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e » 

Para pasMgen, , IntormaçSfs, com os agente«-

Em B ^ N
I

T U 1 S r E S D O S S A N T O S * O 
Em S. Paulo—rua S. Bento, n. 29 

Em Santos—rua 15 de Novenfero, 9, 

TODA A Cf 
srn omic 
CAIXA F, At 
TRADOB, S 
nlBEIRO, C 
SE DEVER 
N ú n c i o s a 

t o d o s o 
R A O SER Fl 
» 0 PASiAC 
COMPETEM 
TAMBÉM O 
C L O I R O N l 
0 0 8 DA^FOt 

A v i i s o 

d e n t i s t F 

Castello faz q 
«perfelçAadci 
fisfjo, por pr, 
Acceitn pau an 
lilllllCIltfl conti 
sidencia, rua D 

UR. UAMA 
Cllii!, a' medica 
de , .itinras. Ri 
rio, 123. Consul 
brado, do 1 ás 

ADVOGADO!-
•ar n Arduino I 
Èe S. Hento, n 

E,SPi;riAl.lS' 
Monteiro Visnns 
f ipaes iiospiiaes 
Iria, Alienianlia 
f i " : rnn de S. 
lie 12 tis 3 tard 
riiereta, 2J, tel 

Dlî. HETTEN 
ronsultorio, rua 
Cuiisnllas, das 12 
cia, r:u dk Líber, 

AfiVOOAIJO-
Acrclla causas ei 
!:c Interior do E 
l i ' 8. Bento,12, 
f-eivâo llueno.33 

~ fll(. MATI11A: 
(iedica, ,.om espe 
•osas, syphililicaí 
Kesidein ia, rua d 
leplione, 652. Coi 
I. da I hora ás 3 

DR. JOSE1 TO 
IDVOGATIO — fntti 
rapital e. no Imer 
giinda instancia. I 
tn. n. 12. Rcsid -

flli. VIRIATO 11 
flico-cinirgica c t 
deu orffimis fjrnil 
fihilis. Consultas , 
de Novembro, ;;i. 
Liberdade. 06. Tel-

DR. XAVIER D. 
medica (moléstia? -, 
reita, 37, teleplion 
•na 8. joâo, n. 51 

J . B I T T E N C Õ r i 

ruta todo e qiiaiqt, 
le i sua profis' o. 
Direita, n. 26, sol 

A L F R E D O C . p i 

ta Tl,Preza. n. 20-t 

MOHLiUA ( irSii 
Deodoro, n. 8-A. 

KEVEiílA.VO 1.1 
Deodoro, 1C e 16 A 

ROBERTO TAVA 
•gencia, rua de S. 

UUIHINO DO CM 
• g"ncia, rua de S. J 

J . F. FURTADt 
leiloeiro matriculedo 
rio í rua de Sauta ' 

PEDRO DA R0( 
•gencia, rua Santa 1 

O orgam offlcial, 

tem, não podendo o, 

geralmente causa-la p 
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